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S.PAULO Sabbado 21 de Setembro de 1878 •BRAZIL ^-r. "■^'^. 

CORREIO PAÜLISTARO 

S. PAULO, 21 de Snteinbro de 1878. 

— QaixamíMsAfLTrihma.Liheral suo aempre 
03 meamos. Depois de mi tona arem as violên- 
cias ena frnudeanaseleiç0i-s.querem falsificar 
ae leis. Nem pódeiu escapar à esta justa cen- 
sura quando ousara aiSrriiar, com o auxilio 
de uma cerebrina interpretação du art, 87 da 
Lei de 19 da Agoatu de 18íü, quo a ■ prohi- 
biçüo de nao apurar engloba d nnien te votos 
era separado cstíi eacripta nesta artigo, e con- 

-  referida em todas  as leis e decretos 

Wr':: 

tmuDU 
posterior es». 

E' Bsiu u suprema ousadia, entendundo que 
escrevem para beócios e que a lei está h. raer- 
c3 doa seua intGressea ou dos aeua caprichos, 
porque diapoem da raSo do presidente da 
provincia para assignar uraa portaria ile 
EUspcnsSo da câmara municipal. K, porque n 
presença do Imperador oa cosg-e iio comiuet' 
tim.ento deste ultimo attentado dleltoral, cla- 
mara que dizemos ser ella a nosm garan- 
lia I 

Temos diaciitido esta questão como jorua- 
lista ; nilo sabemos se a cainnra municipal 
pensará do itieamo modo: entendemos que a 
nassa cpioiao é a mais legal, e em verdade 
desejamos que oa homens do direito e da mo- 
ral tomem parta na controvérsia suscitada 
pelos resultados da ultima eleição. 

Que vsrgonhoso atlenlado, p'ois, é este que 
OS conaervadoraa meditam nas trevas ? Qual 
a fraude, sa com u dÍHCUssfto queremos prepa 
rar a opinião ? 

A Tribuna Liberal, em vez da injuriar, fa- 
tia melhor se produziaao razOea. Será certo 
que aa câmaras municipaes, apurando en- 
globadamente a rotação separada noa coUe- 
giqs eleitoraes, constituem-se juizes da elei- 
çnoí 

. yojaiuo8,a:ilqutrino o_o3 .praccdontoa dos 
libBfaBa'nesta'provincia.'SBo sempre 03 mes- 
mos ; decidem tudo pela própria conveniên- 
cia. 

Em 1861, seudo ainda a eleição por dís- 
trictos, a câmara municipal de Tauhaté, que 
era unanimemente liberal, fazia, em 14 de 
Nqvérabro, a apuração das autbenticas dos 
coUegiis do segundo disiricto, e englobava os 
votos do vigário Jacjntbo Manoel Gonçalves 
de Andrade, tomados em separado nos colla- 
gioa de S, Luiz e da Jacarehy: eram trinta 
votoa, qa quaea alteravam o resultado, se nfío 
fossem apurados cnglobadatnénte ; o diploma 
seria expedido, nao ao raferido vigário, mas. 
aodr. Francisco de Paula Toledo, muito dis- 
tincto conservador. 

Segundo a apuração feita por aquella câ- 
mara, o vigário" Jacyntbo Manoel Ijonçálvea 
de 'Andrade, obteve 206 votos, inclusive os 
30 em separado ; ao paaao que o dr. Francis- 

■co.du Paula Toledo obtave 182, Temos sob os 
olhos a copia autbentica da acta du apuraçEo; 
e abi lemos o seguinte: 

«.Nesta apuração a câmara resolveo apu- 
rar, enjiõòa iam eníe 03 trinta votos que reca- 
hirani na pessoa do vigário Jacyntbo Manoel 
Gonçalves de Andrade, que haviam sido to- 
mados em sepa'^ado noa coUegios de S. Luiz e 

.Jacarehj, peba precedentes admitlidoa üíU 
diversasUegisláturas desta provincia em idên- 
ticas circu mat anciãs. » 

Querem prova mais clara da falta de since- 
tidade na discussão travada comnosco pala 
Tribuna Liberal 1 

'A apuração foi feita pelos seguintes verea- 
dores : cummendador Antonio Moreira da 

.vCoata Guimarães (entfio chefe liberal em Tau- 
, bate), ■ Francisco Marcondes do Amaral e Sá, 

;' 'Antônio Ferreira da Abreu Bisoouto, padre 
Mariano'Joaquim, Maria SimOes, José Fran- 

.' cisco Monteiro (barão da Tremembé), e Anto- 
,;nio de Abroii Guimarães. 
'-■ Mas, o;assumpto nüo está esgotado quanto 
'•' à doiitriua doa liberáea a este respeito. 

O'vigário. ScipiRo Ferreira Goulart Jun- 
' queiru'era o duodecimo deputado proyiiicial 
;-pBlò' pritnéiro districto, o a oile foi expedido o 
;. aÍploma,/na fôrma da Lei, por isao que os vo- 
;■ toa:om deparado, dados nos collegios de Mo- 
'gy^das Cruzes o do Sorocaba ao dr.. Joaquim 
;'WiiriQnò do AlraeidaMoraea, 'de Bleitoreaaínr 
!'dii'ntÍòròCí)rilieoidoa' pela cainará dos.doputa- 
'.idos, nüo podiam ser computados em virtude 

■do üit, 121 da Lol do 10 do Agosto, de 1846.. 
.'PoUbetu : a comaiissUD du constituição ojus- 
'tlça, compoaU doa ars. drs. Antônio Carlos. 
' fitl^l^o do .Andrada.Uucbada o^Síly.a..Manoel 

mes doa Santos Lopes, entendeo que, obtendo 
o dr. Almeida Mgraes a maioria de .votos 
com aquelles tomados em separado nos dona 
SDbreditoacu!lfigÍo9,"a este devÉra ter sido ex- 
pedido o diploma, e propoz o adiamento do 
reconhecimento do iluodecimo.JeputadoLpfilft 
1.° distriqtu, atâ que a câmara.doa deputados 
approvas^e ou nflo iiquallas eleições de Mogy 
das Cruzes e de Sorocaba I 

A argiiraentaçao exarada nesse parecer, 
sfiiido fundamental, é o melhor resposta que, 
por interm^edio dos srs. drs. Antonio Carlos e 
Manoel Marcondes, ambos candidatos no ulti- 
mo pleito eleitoral, podemos dar á Tribuna 
Libèrak 

Disseram ellcs naquella epoctio, em quo 
os liberaesapreciavara o verdadeiro valor po- 
litico dos votos em separado: 

« O eleitor, o deputado, o seundor, quando 
validaraeute eleitos, suo taes ; — oa primei- 
ros, desde a epoclm du eleição ; o segundo, 
desde que ,a escolha do Monarcha, acto coni- 
plomentardaoloicao, serealisa. [Const, arts. 
43 a 101)/. 

« Verificar poderes - é declarar que estes 
foram conferidos conformo a lai; porque o 
podiam ser,, a a quem os podia receber. Os 
trabalhos 'eleitoraes efTectuam-se n'umtempo 
determinado na lei, o produzem effeitos le- 
gaes. Ã decisuo do poder, qua julga, assenta 
sobra ura bbjecto dado—o voto. Se ojuizo 
nQo é meramente declaratório, 'a doutrina 
desapparece, a existência coUectiva é uma 
mentira, cádu deputado tem súa idade, cada 
um nasce pòr.sna vez, nasce no dia do raco- 
nhecimentO-t 

•■*-•     ..     *■*.     •     *. 

« Oa artigos 71 e74 du Constituição e os 
artigos 1 e 4 do Acto addicioual conSrmam a 
verdade da_lheoria que nso coraprahende no 
reconhecimento do deputado, ou na voriGca- 
çüo do eleitor, senüo a declaração dé üm facto 
que existe'anteriormente, na valido, a que 
nunca,o.KÍstÍft,:afl:.nj)Upi.i/.^i;i..;;Liu^.i.^^^ 

< Ã vosaa commisaSb notará ainda —q[ie o 
principio do reconhecimento doa eleitores, co- 
mo juizo apenaa declaratório, está escripto 
na Lei de l9 de Agosto de 1843, e que a' 
harmonia da legislação repelle portanto a iu 
telliguncia que o combate. Os artigos 56, 57, 
71 e 7'2, pelo valor das suas disposições, im- 
plicam a existência anterior do mandato. 

I A necessidade doa diplomas, que suo um 
titulo, a determinação das epochas eleitoraes; 
o julgamento dos collegios, confirmado ou 
nao cou firmado pelo podar que lhos e supe- 
rior, virtualmente contém o principio enun- 
ciado. 

i( O decretou. 842 de 19 de Setembro de 
1855 termina og 5.*, em referencia á eleição 
de deputado, com estas significalivas pala- 
vras : Ficará eleito deputado o cidadão que 
obtiver UíIOHIA DE VOTOS. O decreto n. Iüb2 
deis de Agosto de 1860, alterando os dis- 
trictos, nos §§ 4 'e 6 nao desdiz da doutrina 
constitucional. » 

No debate desse parecer empeobaram-se os 
srs. drs. Antonio Carlos, Santos Lopes, padre 
Mamede, e Carrão,-sustentandu-o. 

Dizia o primeiro desses oradores:- 
« A oommissQo de constituição e justiça 

fUndou-80 priuiairo que tudo noa grandes 
princípios constitucionaes, que foram respei- 
tados pela Lei regulamentar de eleições de 19 
de Agosto do'1846. Eutao, estudando as dis- 
posições terminantes e claras do noaao direito 
pátrio e constitucional, n commissSo encon- 
trou que o eleitor nao tirava o seu poder de 
eleger da verificaçso da câmara dos deputa- 
dos,'mas da própria Lei, da própria Consti- 
tuição que lhe dava essa capacidade. O eleitor 
ó eleitor desde o momento em qua a massa ac- 
tiva dos cidadãos o elegeo. A asaembléa gural 
nao taz.maia do que.conhecer: 1.°, seno elei- 
tor convergem ás qualidades exigidas por lei; 
2.°, se o processo eleitoral correo conforme as 
regras precisasparitqueellateiihavalor, M 

.Os outros três oradores abundaram nos mes- 
mos argumentos ;■ a o ar, Saatoa Lopaai tra- 
tando da verificação, de  poderes, accrescen- 
tavá ::'■"'■'.■■ 

tVeriftcar ó examinar, estatuir um exame 
sobra aquillo'qua já existe : nao é crear.^nao 
ó tirar, nBo é ampliar, e riam ó rtslringiv.» 
': E, porque oa.depiitado3..conservadoras,.em- 
bora aceitando.^ a doutrina do, "parecer como 
these, .a répellissemna hypõlhèsB da eleição 
dé membros da aaaembléailegislativa-provin- 
cfal, por força do art. 121 da leidelÔde 
Atostodé 1846,-quB'eatabeleoeu- a necessida- 
de do prévio rèconbecimentoe approvaçao dos 

eleitores afim de que estes piideseem eleger 
aquelles, e, para apoiarem esta sua proposi- 
ção, citassem avisos expedidos pelo governo 
imperial, respondeu-lbes o sr. Antonio Car- 
los ;. 

«.4jurisprudyicia de avisos nflo é ig.uaJ.;..-. 
e sendo as decisões simplesmooto avisos miuis- 
teriaÒB, tanto força tem 'um como outro, viste 
como os avisos mihlsteriaes aSo, em direito, 
simplesmente interpretações doutrinaes, salvo 
quando elles se referem a auctoridades que ea- 
tao debaixo da inteira dependência do minis- 
tro ; salvo quando o ministro procede como 
legislador administrativo. Sa os avisos náo sflo 
em regra mais do que intorprataçõesdoutri- 
unes, interpretações que podem dar todos 
aquellea que sao encarregados de applicar a 
lai, é clnro que as. opiniões podem divergir 
em relação a essas avisos, que uns podem pre- 
ferir os de 18/|8, ao passo que outros prefe- 
rem 03 de 1847.» 

Nesta occasiao o sr. Murlim Francisco deu 
o aeguinle aparte: ■ • 

«E os tribunaes superiores já tem decidido 
que nao se é obrigado a obedeceravisoa.t. 

Evidentemente, os liberaes da 1878 rene- 
gam o seu passado de 18íl2 ; a iocoherencia 
lhes é dictada pela variedade das circuraalan- 
cias, Em,1862, os .votos em separado podiam 
ser englobados pelas câmaras miiuicipaes na 
apuração final, porque oram esses os preceden- 
tes era anteriores legislaturas, e porque verifi-^ 
car poderes do eleitor nflo signiSca para.o 
cüUegio eleitoral o direito de restringir o exer: 
cicio e o valor do seu voto, devendo ser de- 
clarado deputada o cidadão, que obtiver ■ a 
maioria de votos. Km 1878; tendb'havido.o 
plano da diminuir á VOtaçüo coasarvadnra n'n.< 
collegios, tornando-a em separado, depois de 
a haverem .prejudicado nas assembléaa paro- 
chiaes pala violência tí pela fráiida, é um'cri- 
me englobar; o que -os collegios eleitoraes.se- 
pararam, arbitrariamente.'.em■■ .Mogy daS'Gru- 
2eÁ.:.,.PÍMaa.WJ4uea,',Jiipl0Íra,.B^ItapetÍQÍnga'lí 
Em 1862,' òs libèráes assim pensaram para 
salvar i dons dos seus candidatos, ura no prin 
meiro, a outro no segundo districto'.; em 1878, 
pensam diversamente, renegando tndo o que 
disseram naquello tempo, porque é necessário 
aproveitar .a doutrina contraria, sem o qüe a 
famosa victoria das urnas nBo será completa, 
naufragando o candidato predilecto do sr. José 
Bonifácio ! 

E faliam com a arrogância de quero tem a 
virtude da lealdade aos principies e da cohe- 
reucia nu succesaao dos tempos. Mas, o que é 
a cohorencia no partido liberal, vamos dizel-o 
com um dos seus mais dedicados amigos, em 
1862, o finado padre Mamede, dafondondo o 
supra-mencionado parecer : 

«Falla-ae era cohorencia, em harmonia de 
opiuioea, quer-se que o partido liberal ,da.ac- 
tiialidade seja harmônico com o partido libe- 
ral antigo, cujas tradicçOes honrosas muito 
respeitamos, mas cujas opiniOea á respeito da 
administração nflo podemos aceitat-aa todas. 
Quer-se que o principio constitucional seja in- 
terpretado por meio de avisos do governo, por 
meio de actoadu administração. Eu entendo 
que o direito do eleitor é um direito politico e 
nao púda ser regulado administrativamente ; 
eu entendo ^ue, quando os avisos se oppoem 
álettra da lei ou a interpretam, creando para 
assim dizer uma nova lei, taes avisos nao po- 
dem ser cumpridos,. .. Aqui nflo aa trata de 
Bujeitarmo-nosautomaticaoiente á opiniEÍo do 
governo. Os liberaes, cohereates com os aeus 
principios, respeitam a opinião da aueíorida- 
do, súmentü quando julgam que a auctoi-ida- 
de caminba a par do dtcoito e.dasinstitui- 
ÇOüa.» 

E vem agora a Tribuna Liberal ameaçar- 
nos com o bruço.do governa, se a câmara mu- 
nicipal apurar era 1873 di> mesmo modo que 
oa cliefea liberaes aconselhavam em 1862 que 
fossem feitas as apurações, Isto á mais do 
que um arrojo da prepotência ; ó uraa inde- 
cuncia do' interesse pessoal, que quer-obter 
um diploma de deputado,, será a maioria ia 
votos, salvo prevalecendo a theoriú de bSo áe- 
rem computados os .votos tomados em separa- 
do nos collegios. ■'■■  ;■.!•■ ■■ --.-■ 

A' theoria é commoda. Depois de conquis- 
tarem as urnas, á força de violências e do at- 
tentados de todo o goaero, eil-os a querer ti- 
rar proveito do arbítrio què,.como maioria, 
exercitarani, em .di.vórsoa collegios,, tomando 
em separado a votaçáo^coõeervudora.. Ò escân- 
dalo foi tal que, no coUegio de'Itapatiriinga,. 
adhdü favorável à eleição da.Paranupanefriao 
páreçBr.damB3a,.unanimeraenta liberal, foram 

"'■■-■'T' 

■■■vy 

.'parocbia, baluarte conservador, sdm'ente'a re- 
querimento de umeleitor. Eisbsraeioaeiiiprè- 
gados para a grande victoria em S. Paulo I.; 
_^i.A.Tribuna Liberal tem.razão,  E' realmente : 

úm■horroroso crime a preíencBO dé umiou    ■■".-;:i^ 
mais CBcdidutos -consor^ador^iS-BO-díploiBO-de ■■■ -    ■■■^ 
do"p,ütado,.3é. a maioria úe voloslhes fOr favb-   " 
rayél "na apuração final. A câmara municipal 
será'suapensa',, se cumprir o seu dever, e enten- 
der, o .art. 87 da lei de  19 de Agosto de 1846    ; 
como sempre o entenderam os liberac.='. '■ 

■ ;.'Bam o dizia o sr. CarrSci em 1862 .(é aempra 
áiífamosa épocha),  assignalando a força'irre- 
sistível   do  poder executivo,   a fraqueza dos. 
o litros poderes;  e.a impotência do individuo,  ' 
no Brazil:     ■. ' -.'■;. 

; aPois,  senhores, quando o paiz official está . 
assim, quando tudo está viciado,ou, na phrase 
da '.ata emiuenie conselheiro de esltfào,,quando 
Í«doesic£pO(Í7-e, pergunto eu, quem é o res-' 
ppnsavel por este estado ?.,.. O nobre depu- 
tado parece que nao leu a obra do padre Veur 
túra (risadas); soal&ise, veria que elleahi. 
diz,, tratando da questão que nos occupai picsis- 
acapite fetit. O peixe começa a corromper-se' 
pala cabeça, como a corrupção da um paiz co- 
meça peloTgo,varno.,..  Nao sei se ha uma 
moral politica e outra particular; nao aei.se 
isélpóde estragar o paiz official corrompendo- 
se a Consciência, e se essa corrupção nao se Ha 
de .transmittir como uma scentelha eléctrica 
péla sociedade inteira. [Apoiados].^ 
',Diga-nos  agora u Tj-ibuua/.iierní que as- 
sim pensamos porque a pre3ença do Impi-rador 
6 para nós uma garantia... ■   Pois se o presi- 
dêiite da pro viacia entende que deve intervir 
na.apuraçfto das aulhenticaa dós collegios,elei- 
4or.u6&,—embaraçando  a câmara municipal no 
livre exerci cio de uma sua aitribuiçad privati- 
va,;.a presença do Imperador naò deve sei: um 
obstáculo à boa. execução das leis. ,   .   .    . 
':>^.b 1 a presença dó Imperador é apenas tim 
'obâtuçulo   BO. cpmtneltiinento  deste .ultimo 
-gíafidBBtt^ntBdb, para"salvar o'c'alebfado'isift-" 
penho de honra,     -.■,",'.' 

" Faroistas ] .■■■..■■■'-■.■■. 

. . ■»■':; 

■. ■'■rf:tm 

■eapprovaçaodos aeparadoa'oa y^s^J.7;èlaitoresdaiuelIa    uquelirSo'sriLahyelte^raiuistco^a.iuslijarV.;.;/:.,^ 

A. (juest&o do liaboas corpus 

O Supremo Tribunal de Justiça coucGdeo o./laSfini 
(orpws tcquetido. pelo w-tlieaourciro düs 'laterias.da 
cúric, que SC julgava em coaslrangimcaLo illogal, por 
se achar priisu íin virtude do ordem do.sr. miofalro 
da fazenda, que o puzéra á disposição do dr. juiz da 
[lii:ciia do S.° dislriclo crlmíaal para pracessnl-o pelo 
crime de pceo'alo. 

Na informação que aquella magistrado doo aó Sii- ■ 
premo Tribunal do Justiça declarou que não cooson- 
tiria nem qua o réu SQ livrasse solto, nem quo pres- 
tasse Üança, por não ser caso, vislo como a pri- 
são aulas da culpa formada que o meanio softria, ora 
mEramenle admíníslrativa, devendo cóotinuar si fosso 
proBlincIadD, nos termos do decreto do 5 do Dezem- 
bro do 181D~qua éeicepoionol cdevo sor mantido' 
in íolum. 

A decisão do Supremo Tribunal do Justiça marece 
lada a alteação ; seu alcance 6 multiple e iransccn- 
donifl. .,. -        . 

Concedendo o habeas corpus o primeiro tribunal do   ' 
poiz alllrmou ; 

Quo não lhe falia competência paro conhecer do 
caso, como pretendo o sr. ministro da fazenda, o que 
não llio lollila oeiercicio de suas attribuigõea, o iiaa- 
girado contlicta mandado loanlar por aqucllo minis- 
tro ; 

Que as lois garantidoras da liberdade' do cidadíq 
não púdem sofTrer o Oícepção creada pelo decrolò!.JÓ 5. 
dflDoiombrodE lew,  e quo embora" tralondo-sB da . 
uma prisão,administrativa tinlia-lugãr a unnca.'coaqpr.: •;. 
dida pela lui gorol. '; . '"■,•■■ 

A primeira offitmaçãu importa um dosar .para 6 sr. '. . 
Gaspar-Marlins e para o gabÍDeIc"quO'COIii-eÍlo 6 .oil. ■■,"', 
deve ser'reputado solidário. ■ ''      ■>:,.■..: 

O.quaíoráominislro, o-queforá o gabinoleí'  ' í'.-    , 
: Si o Tribunal tem razão—o ministro o seus compa--      -. 
nhQiros eslâo eiaulorados ;. devem relÍrar-so sein de» ■'.   '" 
mora. ''   ' '""    . ' "■.'■,■',-.' ■"■.'■   ""^' 

Si o Tribunal não lora" TüíãO cumpra quo contra 
elle-proceda.0 gabinelc, e quo sujam responsahilisadfls 
oa.juiies que infringiram a lei.       ~ .   '. " ■.■,■.'■-     ■ 

Si a concessão. dufta6£0( cnrpus .é legal,  deve oiê» 
ciilal-a'o'dr; juiz do d irei lo do'S." dislricto'crimiofll;-:' 
sj,:p rém, nàu o 6, não dero ser cumprida, 

Tereinõa um novo éonGicloí 

"■'■■$ 

■■■■■;?■ 

^^ 
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Data ramo nç Tribuoal, oii o seu con cunbado- ? " 

A segunda aDlrmac5n do Supremo Tribunal imporia 
umainlerpreiaçoode lei, que dere orienlar osjuiicse 
Iribunaea dò paiz, c que invigiits, pódc-SQ dizer, todo 
o decretoidB:I849(poÍ5/dectaraíiiaSjP>incÍpató'^^^ 
síçQej em ãnlagaiíiínio'coni o léí. 

As occurfencias dessa iruporlanle sessão, Iranscre* 
vemol-as. do. J.ojníi.I .fio. Comni efpio,, .,gue..a?.íels(la^ no,s 
seguintes tõimós,-: .;   j;. .,í 

...,;.■ i ■•:■■ í .■. -ili'-- i 
.   ■ Conoluida- .a-.-hittirs -da iníoitsíçáo,  deEterau..íi 

paciente, em lo^po'!» A umn pereunta du ir.   oiiaiilro 
Camera, que nãn lecebêra DOIO de CUII>A, e,'tas r"pns' 
tiaoülis pergii.nta do <r, ininíilra Almeida.'queMra 
preio por Drdnni do S'del'f'sda da policia, t^noiando 
«aáioda tB «chagai dttpVsíçao í}a me'ima ou dá oütia 
aalorldade. 

■   Saodn concedida a paliara'ao adroRidoi Oliie" que 
crncdi d-' Imiiorlnarln n rniKit que lem neilas-. últimos 
dias prendid" a ailengio publiiia. iian lá por le :iratar 

""íã~ppEiêS!Ío"tãTtB"a um cantai,^f.nmii   por   ler ."ãTSÕ 
ameaçada.a loillliiiçãn do /mliiai'rorpuj.—s'iedt's'an- 
gular de tunas, ai Ibotdndes ■: ■   i:-;  .: 

Keleriu-ís ao. conlllcui e louiou.an lr>bunat .que.11: 
nha MITO uma .pterogiiira sua, com a aiiitude eneig>ça 
que àisunitu.' osalró a Intlilul.çíõ qUBOguToriiu'pce' 
tendeu inuliliaar.     .                                 ....'..■ v. 

Ft'z ' o .'biiioHco'di habeas eoipuí ' ua laRlalerra : 
apreclou-o perante a n asa le|;Ísl*çâo, (cndígo do pro- 
coiao,.' lol do 3 do D-'iemb'D o lul da Itelotnta) para 
cnnctuir qua era uma in^tUuiçSn palUica. e qua li 
aram eicluldos do hahíaa-corpus os alltlidoa DO. eiéf- 
cito e arcasdc, 

Paieaodo á queslfio, domoni<trou a lllcRalídade' da 
prisão dosda o eeu começa, oi abusoa ptalicadoa pelo 
Ibésoufo a'.é que. Anda o prasò marcado, fáí o réipoó- 
ia°cl poaio ã dispnslfio do jníz. 

DB!e quB nSn rH>lsvii du'tda que, com a liTinliiaçío 
do piA^o, lindou a pri^ãn adrnini^Lrâliva : é '.O que ae 
deptebendo do decreto dn 1349 e da ruioluçío do coo- 
BuliB dl-29 de Outubro de I81d, que é a luole de tal 
decreto. 

Ora, aendo aialm, e eolraado o paciPiito .no regímnD 
CDtumum, por traiar-io da crloiD altançaiel, em que. 
naa.houieprlitiienj íIIRIUDIB, ora uma «lulnuGla rei- 
ponder o pac'ente rre'u a prnceiío. 

Deiiã ferst'lin. independ^nie, de fiança. Que-nmi- 
Ditlro.'cunnfnlíndo na apretenlaçio do pacianiei do- 
monilrou verteiianjentequo eoleodia esta' lertnlnadg 
■ prisão adrainUtratiia, pnfi não ao.cnncfbo qil" Io>9e 
lüCíihBienii', a o «Dia tin Official » repeliu qilé .nuocál.O 
mlnliiiochlendeu ter InafiançiTcl o ctlm'^. 

Em riflada conalituiçâo e mail I'if, pediu anjuii 
di culpa ->: Itura sem fiançi, psiando prnmplaa piei- 

' lai'a,'IH erRitse.r-Cal'lhBindelerida.a pellçioi e usou 
' do Aaíídl corpus, eilsndi) con>encid'< que nin. errou. 

eme;BÍí'í"do. B-fB, mnio ;" errai^do os q^apaniam n<n 
Gontrnrio a o ■ Diário OEi^'al '■ pois que peln'art.'352 
do codign do proee'iO em ftoteas-curpuj, «juii a quem 
è IrapelTBda a.<irdeni, te le cou'ont^er quao.crlm.B ê 
aQanç<vGl,.pi3dB.mandar prestara liança, e.,pala .aÍD.ds 
quando ae traiatíB de dssptcho do déaegaçio de Oanc.*. 
podlauiar dé lai meio. ■ ■■■        ','■ '■ 
' AualjíDii as eipresiõei—■ cdntibdsndo a p'rÍ9ãó, no' 
eaio^de pronuncia •', de quês» nêrio.õ decreto para' 
demnoatrarquã.dellai.nSa le pÚde concluir qun lenha- 
»e turnadOilniOançaie; o.delicio,—a pod|u,.,aa Iribupal 
que, úu loliasia o paciente acm llánç',   w, .<è! tÍFeiie 
escrúpulos,—a maadaste admiltir—, u por.ulllmo'totr 
Dou lalieolH que o picíente nãn era um   ladiãd do^di- 
Dheicos publico!, era uma viclima bg muitos anaoi iol' 
■notada, cano em ]uiii> ç:impi;Liinle sa.pro.rarla. 

Tendo o sr. cunselheiro  prpiidnnle  iDuunclado que 
estará am diicuiíâu □ lequerlmento   leito   a  lavor do 
paciente, tomou a ^palav.rBo'ar.' mioiatro' Câmara,"'re- 
lator. ... 

DiiFB que'iotira CBDtri o pedido de o rd am   de hà- 
bfat'Corpid quando o léu ainda >B achata preso adml- 

'DlsiraLic9ni''ut'',por sntenrtpr qua esii3,pilsílo era Ipgn.l, 
B p>r4 o'dnmoo'lrar leu   aiiiun<   artigos" do   decreta 
D. ffiõde 5'JB Ü>'Z n'.b'-n de 1819.   ■■'■-'■ 

üeid'que,'noiém, [liiduu o praiii a^aigaado aoi^iéu 
. para  entiar Gom  o>  illolinlrai.a sRu.ca'f[n, som quB 
Blln rnaliiassfl a eniradã, e t'\ de cunlurniidadi^ com o 
Bit, 6' da ciindo dpcri'io dn 1819. po»ln á di!pas'çin d» 
auioridode judie arii piin l.iniiat.Jhi culiia pala crime 
de n-culaio, ceníára completameole' a prlsioadminis 
trail'a.    ■. 

Êslaodn, porisnlo, ò rêií a responder pelo crime de 
pECulato ; lendo esse crlmB aDançaVel-: oàu tendu eido 
eSncluada a p.Klo i>m   Ilig'aatB  jeiicto.; .nto   lando 
.lequet o TÊii recebidu nota de culpa,  parecia  illegal a 
CÒDtiDuàção de Bua prisão, e que delia devia ser  lala- 
lado iDdopeDdBnteniBntB da Qiaça. ...; 

.0 sr, mlnislro Valdatarn dlssa que não.se tratava.de 
um límplei pecnlalatio, mas do um lespoosavel  por 
diohelroí públicos, sujeito a uma  leglslaçlo   esprclal 
■inda em vigor. .' 

Haslrou qita o decreta de 5 de   Dèiambrn da 1819 
Dia l'í mail do qua regular a execusaode vários títulos 
do alvari da SS de Junho de   1808,   subsistente   por 
força do art, 88 da Ieide4 de Outubro.de 1831 e do 

' att. aiOdo código criminal,    ■■•■i'-- ■■'..■■- '■.■■'■ 
Poodetou que, segundo o disposto na   legislaçio es- 

|i6Cial vigente,   a ocção admlníalrailva coniinili alS o. 
l£u ser abiolvido, e que <d oniílo pude ce.q^ar a  priião 

.   admlnrslTativB ; lando Sido s'mpra Bisa a jurispruden- 
..cia do Ibe'Ouro, como mo'trou. citando uidena atslg- 

Dadas pelosininisliot da fataida  Bodriciina Torres, o 
mesmo que're[érund&ra o dácietu de 1849, ò Hollaoda 
Cavalcante. 

Sendo Sita B {'glslitçlo vtgonln, do'o  lor  r^ipailada 
pel" iribimal, o c"rD isio náo  ie vtola nem a conill- 

. lulçlo oem o coduo... 
ém laco.dea/a.legislacãa.conHdera.n tSu tegalmanta 

preso.e, pois, oio lha coo endérá. soltura, poriiue jul 
ga-to IncompcloQlG paia soltar a qusm est& legilmeate 
pro'0. 

O sr. ministro Almeida observou que a qiiealio era 
simples a liquida.       "' ...■•-■■--     i'^. 

Na'sui prinietrs pbaae.o'eolou se a quailio da com 
petancia do tnbnoal para conhecer do pedido da.nrdem 
de íia&ías corpus nos caio; da   prísio  ordenada   por 
qualquer, sultiridada   adruiniilritiva. A   Cirmpetencla 
bojn ê liquida, e licou Q^mada a  intelligencla  do ail. 
ISda.lalde 20 da SalembfndelSlI. 

Nio admítto como pai-itel a hjriintbaie de um  con- 
' ^11 cto com o sup'emn tribunal de justiça, nrm dp juria- 

~  dicçionem da altrlbiilco's^ deada  qiia  eisn  tribunal,' 
pnr.vlrtuda da decreto n. 2681, de 23 de Oulubroda 
18'7è, tem competeDcia.psta tomaraiienloi,para loiel- 
llgencia dai 1e)a'c>'is, commorciaea ê crimlnaei, qtie 

■ ' obrigam indifiinclaiBentealodói. ■':"'; 
' . ria aegunai pha'C jle,queatio tr«ta-ie.de'.veriQ[:ar;iã 

'    B p'rliioadmitiiBlrallva púda durar  èniquanto, eiiitjrb 
.' jéui.oualí^queéllè ladsòiaitè complBlamenle'd' tbé; 

■ouro. •' ■-......■•. 
. Ssgundn a boi ragia de fnteiptolaçlo, procurará a 

. üitilB do direito. -■-/-.-   -,•: 
3^--.Fia iHiio-.TKl^Qiei essa ínote sir i .^pret^lmntol^ \9 

aWaiá de S8 d   lunbn de ISQã, doi leispus em que O 
regimen era outro diveiia dl actual .^ 

Cor a» e alvo k paieei", com etleito, que o praso da 
piisiii adminiairaiiia era liidellnido. 

Hat, qiinodi-ie nu:i re»i'er essas dUpbsiíGea do 
íuligo -regimiTi. ouviu-se p.coiiselho.de EMado,^ e_B»te, 
indicou í"á'modilijiS{'iÍ*B quB.;d«viiim'l!tar.aa j<pereíB> 
daaivgrá de Í'8D8. , 

UlUa tias iHOilillcBÇÔBí (ui que « IB iliine uni mail- 
mo ■ da pri<ào adminislralita, da maoaita ijue le, ve- 
iillcadaa prisão, nj Itieaouieiros e nulros lesponiavels 
dur'i;nl'!:i);pr'iiio filado:não.vi".iill(;as'em Bi:cniradsSí SE 
pioeedi-ssalmme-diolaaicnleâformEÇio^ila culpa. .   ._  . 

Ar.solueio da con»u1tB-de'2Í de Outubro da 1819 é,- ■ 
pols,-8 íiinie- do dpcreio-do S do Psjembro ■ do-metmo ■^ 
anoo, e ror ella cio taila duvida que limitou-se o que 
sra indefinido,    . .,    i   .        ■>■ 

A<sln3;'flB>'de que'anila o praso Diado, máximo 
teniiD daprisSoadmioiilrallva, o roiponaa'al é Im- 
rnediílameole enltpgue ao poder judlcitrio ;.a liolis dl-. 
visorla è o acto do agents adminiilratito que pam ao 
iiin qiio leõi da'formaf ãculpa oiéu ón éitado eco qufl 
eitatí, ijloé, proio, B >hl finda o regiman admlnis- 
Imilm e come;s_» iudiçiarin.a  qufm desdo entait Oca 
eiitrígUB iiileiiameuie o cidaJUn, 

■Q.ianto ái palatrai.doai.t. 6'. do decreto de I8W 
ii Gonlinusudo a priiio no caiods pr.aDupcía >, enten> 
dê que nüo pcdain ser obrigo lo rias para o poder judiciá- 
rio : sondo que per liso o juii dêtéiá ler coscedldft a 
Qsoçaqiio.IheiBiiupteu   o réu. 

Por ultimo, pondera quo a prisio.adaiiDlilraiiva pu- 
de ter lugir, BDtos da culpa formada, € ad instar ». ds 
pihâo era flagrante delicto, a que omavei dada aquella 
piisâo !d dflVB cessar depo't de presladaa Dança, Con- 
lidoia-iB o téu illsfiilmenlB delido deida que quii pres- 
tar Qança, 6 oio.lh'a admltliram, o, poli, volo pan que 
seja elle a"llo, precedendo a Haiiça. 

Encerrada a disciisiiu, rolaram peta soltura indo- 
pen d ao In «le o to de flança os sts. Câmara B Travassos, a 
pela soltura coro Oaoçs os srs. Coito, Costa Pinto, Sil> 
loira. Almelda.Silva tiuinis<üea e Reis e Silva ; negen- 
do a soltura ns srs. SimQes, Albuquerque, 'Valdeiaro, 
Vas coo cellos, Groça e Almeida a Albuquerque. 

VARIEDADE 

CORRESPONDÊNCIA 

B 
Casa Bpaõeá.; ."..'■■_,^-..■. 

r.ÀqJir^t verSm.SSjjflii'. línJeriaÒsLí   Í3 , 
Três dias ante» da sua chegada, o.piaiideole. da pi.- 

ílDciè íiffliilüu a lioiií libKraiií, qun iè diiam obElííipsra 
se incumbirem da sus recepção fl do almoça. 

Eítes chflís, parem, puiaiaoi-sB nas encolhas, dan- 
do uòipãVle'dBdo"eDta;"B'o'utro,'pQlã'Irá F'"Slbiirda"dB;tiaí; 
cuniaiia, Bgranda ániipa.lliia de^quê^gJ.M;--- ■   ■ ,■ 

-Eilaodoiscousas'HESlo léiaté aa (osperiB da  chB: 
■gadB-apreseniou-so-smcampoo dalogcdo.Eupplcnioem 
eiercicio, como o softoJor da slfuafiio, B; enlÈ",  em- 
uuQh<ndo uma !iib;ciipç5o, diriglu-se aos cuuaervado- 
les, supplliiando' iim obulo pa'a darem, es;libertes um; 
almnçà k SS.' HM. esua'cuajiliva-tll)-     í-.--■.■.■-   -■•- 

-E" dasiiecossario diier que..dB. patle, doi. cooieiri- 
dores,eoc-mt'ou ode'egaUo toda,a ganfroiidade..,;^.- , 

O coronel .VtcBnlB.Feireirã  de Sillo5;.l'erei!fl, cheio 
do paitidn con'eríador.,tiii.n'i!eu'. » csEa'compaUn.lB- 
mfirtB-mobilhada. 

^-a: 
Declaração 

CJOB'iiatw á^s.igns'do.,5líiiiiiiínb.í;foi:riBce8!ariM.fli-' 
clírccimenlos í'b'0-iini;.fiiedltüri'al.publlcado oo bia- 
fiü dii SiiiiIDS, da quniia fuira prniima passada. 

S. PtulD,ãl de Setembro de 1818, 

""'.   . J'',''.V';':-:.':^":;.'-^'-ÍUdsi:í(>r-da.iGermariía. ■.-'    ■. 

, O qjie ha de. novo 9   ,.: 

D, GigadBso'iimadas'suae rxpItRdoroiisiÍRias de- 
tezas'no jury, tinha, premeditado vucaiiar no Onda 
peroiaçio as ci'lebrea psiasrss de Uoul'AlTarae; E' 
tardei-d mtiito.'tarda... . . ..' v '   " . .   >- 

Ao comegBTsi.peturaçlo. di.como chajifn silo en 
terá; " -: -'   ' ^ ■ ■— ■;- 
:'O Porpbyilo levaola a cartola e colloci-i sobro rB 
cad«ira do advogadu,. quB. oesISf momento ;aislm 
orava:....,: 

—SHDhorea'-'jurados 10 léo aqui preseolü.é iono- 
céniB ; euvoto alfl-mo: SI v coodamtiárdes quaiidca 
lojsa consBieacia vus exigir'eiitreítas coolss, vos per- 
giiotir o que^lizai.tes.do.direíl.òe da tnatiçt, ;vdi,'Bra. 
jurados, na impnssibihdada.de TBpanro.Oial.qtiB.-.piil 
tiCiste, reiponde'teia : E'.tarde....'^i' ." .    

■■■'■■ ■■ ■ ■ l'onr"HVRÍo --■■''■-■■   ■'■■■-■■-■ 
Oib'B'acbapeo'arjdr. I □aa'aBsenleem einih>': -' 

',D, .GicADas; (a^arrplaniii', i):.canõta]í)>'...âiDUito 
(a"íde.l.n'.;..v,/;,jjj ■.■,'I;-(;í,.(S:ÍJ ;",.^'.'TitJ!rt!;.n.i;Kfiíí   ; 
''-v ,!!■:<■:■: ,u;j.-i-íí'.-"^ fjn.d;,!,'. í.i-wjóíl 'S' .IWJ-' 

, l-ir; <ii ;=;:. ..:V;';.;'í:."J!':í >;:: = .^r.b .í :■ :. -ir 
"O Üóõgtesso Agricola-^Sioiiábii dopoíi: de mullo 

discutir ci>ncluluquBB,latputaBtB pobre ,por;falla^de 
dinheiro,    "'"' '',',,[,        ' .".. 

A frittina na >uá discúsão cnm o ir-Tamandaté 
pretere sempre aa publicaçi)esudeste por falia'-de es- 
paço., .::.,■-:,.;■■■. -.:;-■ .... <.■•■■.-      ■--■■ 
'' Ua.mode.que o sr.TamaDdaié olo sendo .dvpuladq 
por (alta de vóibs nllo't<i^B desabafar por fália^dees- 
pjço. 

1'or filia de quo desarratoo o" lédacloroí—díTUa—■ 
senador pelo Rto Verda t.   - .T,'   •<'.! '-iu 
.sl.Parfalta dojuizo,.dU;0 FeraaadetCoilbp..,,. ,,,, ,.: 

-:.'■ i'.'■i'.':-t''    ;■■:;■,!*" .'ii'-: :tLÍ-i. í'---'•■■'>•, ■■■'■• ÍM .-.r;'.'..! 

Notável ãppròtimaçia r'' 
NavidiBÇB da casa GIBTOUI, acham-se eipostas.va- 

rias brochuras. .' 
. AcuiíécçfiodB folhetins do F'ança,abetta DO capítulo 
doa Masmniti, acba-se por Cima du Caeáo aljslaede» 
Preciíriarea. :    ■;                         .    -  . .-■:." i.i-i-;.' 

Bala appiQximaçSo Dão 6 de admirar.' 
.,Oairodia aTMuria dau  anoitcia da estada   am 

Sio Paiilo'doreporiersr. Tiooi;(i,8MCíMota.—Está in- 
'lepulio.-        ■   ■"'" ■■' ■ "    '       1 

:Era a noticiada umcaditet eneantrada deairo de 
umpoço,;-;,,„,,,,çi,„,.,:.^^,, ,,;, .;,-.o;...; ..■;^.;; 

T ■ 

-Dociin)i*nioV'n V""*'s'^^''í'*''ó'"''""**5?'''íí'*<^''^<í'^'^' 
dr.:Fi'rrí'a-Alv"«5,|á-pubbo«da':.-- '-'--■- ~  

(CdP».)—Illoi; sr;—LBVO ao .alloconhcimenlo^dãv.. 
s. que, (i-ndo-se dajormiir -fl.iíãnhi- 'ba' .iif.éja-- 
dès.la cidade, a meia (larà   n  éleiçSo dB_p'eiiai 

Matriz 
tua- B 

O major Urios Üonçalvas'd05jBanto3Cttncoi.r('u..iara- 
bem, oum moíeis e outra»iprepiriis. áloniíi.de.dmheiro 
que, ci;iiÍunclatDenlá"eom ouítoí çòrrBlig.roiiaiioa. nos- 
so*, fui preiiadopara sptoQipini-se'0'BÍtüo'í-o.' ■ • ^ 
■ E''BdmirovíÍ que, para dar-se'um a1mü;it ■ a'um hns- 
peda, fosse prociio laíÇír-sanifii da'uma.;B,ubscripçàB 
e ir-sebater .á iiorla UB.adv.eiss.rloa pulilipús,       - . 

Predispostas, assim, as Cousas, chegarain uõ dií !■>, 
SS, MH., quéloraoi vlilladó» péla tu tal ida do dos con- 
íèrvadorPE. visto a recepcào íe'cr-ie'quasi eiclusUa- 
mentB a elloa. ■■ 

Dosembaicando do Uem, .di'igitaoi-SP .os augustos 
visitanlei ao'sobrado do COtotiêl ViciJDie, d.eatinidu.pata 
a hoipedageni. S. H. o Impurador deioançeu for;ura 
quBitu da licra, e nm seguida (ol.â matrii faier ora- 

■çãü.' ^1   .■ ■  "■   ;.i'- '- ,"!..-:.• ■ , , ■ 
■. ÍJeTolladamairii loí verums fiosíorocaique, eiisie 
poB subúrbios da cidade, dou úrn passfli.õ, depws.^dB 
qual foi sflivido o almoço". "     ■;,'"'■''        ",   j 

Permaneceram oesla cidade desdo'DoveJ B melada 
manhS BIé uma hora da laiila,!-       ...■'■'ii- ;■-     -..'. ^■.■■■ 

Acamara municipal nSoapresenlou'-SB encorporada, 
por não ler sido con>idída. .., . ■„ : 

■Cerlo ÍDÍitiduo,.conhecido pelo ímpaga.ml;, oiteolou 
erandas^elíçãescim o sr: Hsptlslã Pfitüiri 8. praticou 
um doi seus costumados h'bitos..:.': '• '\.:- . ■•>-' 
,. Nao posiuindo iroly, tiam creditoi'.para^Blugar ,uro. 
aprov.eíiou-eedaconlusSi! quo'iiiinava; qiiãndp segiii- 
laíu paro a BsUçinSS. MH.-; B.piilDu'.no ItdypatieD- 
cBDia ao coiooil Viceníe e mandou ■tocar,^'.iua8 rpcu- 
sando-sB o cocheiro,-decliroí» aesto quo.okcoronel Ibe 
tinha emprestado I  .^- .-. '■-   . ,-•,   - , ,-..- -.r ■-.•,•■■..       ■   i. ■ 

E deste modo i'3.srs.'BsptUla Pereira," «oreiia   do 5dn cotrenta. «legendose amanha a ffCsa   patoeliial,' 

mcinbria.q'iflde.'eraij tuBCciouar-no dlaã dft■■cot.rontfli 
nas eietço"s.cie eienuies geioi» B ttii/WíeM-, B JJID-OUJI» ;.... 
vu o ihiininoulé.perigo, quó.BpdeiS  Hpi'aiéei;r,.- liãu.si} 'C 
néã£é'celn eoriio BíIí lodo'o totref dos .Irahilhoi; tisto "■■' 
cornotenho'cbierv'ado com-btofu^lBitcniunhi; ii iulor- ■'■" 
mações lorbaes quB hei. oblidn, que por partei.doi.cbe-iiVí 
fs.s da patlldu liberal pielendem asnhat as ;eíeÍSÜH.._a .jí-, 
íoiÇi"da'ornias o enipiiga'ndo a foiça publica"..'coolts.os, .";. 
saquífemãs,'ira da oppuslçSD,'in)pedlBdo*-08-ilá' líber- ^:-'. 
dúiflde vol3r,B como scmelhanta ameaça 6 contra ■a';;': 
coosiiitiiçSo polillca do Império ê leis eleiiotae» e Sumif; 
crime punlrnl pelu cud.ctinimal arla^   100 o ,101 í-pór,', 
isio vpcilin, tm tiumii dfl'hl, 'siil^citar da'V." (."as pteci-"."' 
sas prntidoneioj a il'n d» so oviijr asao  parlgò diiqoa':'- : 
so aolia ametçadq o povo da nppoaiçSo oro' 'um díraltó'' 
ifio sigrado.coaoí o.do yolar.; fizendu v.;.s, rsftib8T:i; .■ 
Iccof a (irdem, e evitando que as ;auloridadaa;PoliclBO» ;. 
empiegunm o t.iiça couira o disposto nós  arts;  Ifi) 'e": 
)8l du referido cüdign o outras dijposlçflaa da lei. .Este'-': 
meu procediniei'to é a bom da ordem publica cm gnayV.-^ 
e;"dapíi doraesiica..:..-., ....      : .; ^.J, i.^.l;.;;-^ 

Na noite dofôdo mei proilmo paiEado.Qa^.rua Uu-..^., 
nicipál emque'moro, desfi'Charam   contra '^.mlái^aini''^'; 
arms.'qua pB a Frovidoncia Divina", Tfbantou a   éspolé-""'- 
ta, nSo sabendo.KU do nodí part'ta eí>a aliantado. DBUS'I.'''; 
guardas V.a. Fraiici. 1 lie A(!(isto dslâlâ. llltó, if.-,,,; 
dr.Joaquim Augiislo.Fstraíra Alves.mtiitn digno \m de- 
direitodBSia comtrra.-O prònolor'.'ppblicu i.nlBri.Doi.,;'.-. 
^ODOuini-Jnfonio''FreÍr"í Pfònío.       ■■ ■"" -■'■■■   '.'■■■>■' 
"' (Cdp'a )—Juno -l-- direi-iidá Franca. 1 d" Agosto'd»-''^ 
187a.:llln',Br.—Na.quilids.dn de juii.de.direito da;co:-„.; 
marca approiiiDsndc-jfl o.^dia.das Mpiçõai de  elflilofes..,', 
.geraes èuípeciaas, as"q'uae>so tem de proceder,'iío àxi-'"' 

Barros, José Oscar e o diloíiijo pudiitam seguir -^slé a 
eMBÇio,ncaòdotir:TadoíncoionõliVicentee;iua ..fiml- 
lia deacompBobar SSi'HH.-.  ..;;■   .;!;,■       ....,■•:. 
., Quegantol ■ ;■.,■ 

li de Setembro 18. ' 
'  ', ■    '     ' '.  (DonoMff correspJiiífínla.) 

SÈGpQJUDÍCÍÂRÍÁ 
jiiiiÊo- de Direito da..l'>Vàrá': 

, ÀUDÍENCIA; EB 19,p.E SETEMBRO; 

Falalidade 10 ir. Sinimbii levou uma 
queda ao sabir de Mogy-mltim.l,. 

E'.fflau'agouro. • ■ ■ . , l.t : 

deiaaltOM 

■,i'-.! !". 

O ar. Marlins quiz DO Arnparo BOlroncar-SB na rodi 
Imp'^rifll. Recebidii glacialnjonte eoronv popuio caviir 
queou, tomou a mala e .. . zés para traz. fia Tiagem 
monologava : que caiporismo I. ; .'■ '''•.   ''■   ■'■■ 
.'•   ■.,..'•■;.■'■■-.   ;■   ■. ■ :     :■■::   ■-)   '■>.<,':';.,i; .i:i:.!i.- 

; -í!;;!!;.!:.; -.ei/.-)   v^l)irV- !.!),';«.!   >;  JI.^:í:í;< 

-. O delndaiatuba birSo conloeo-se do peuar de S. 
MJ DB viiged para a culonia iiiliana . . . Élle ,inslstiu, 
ébangri.mal grè foi e não acbou mã a estiada..... 
V'O baiSo enirojem aabbaliaa-com os inacarnini,B 
viu-se em papos do aranha. I "   .    .^    ■.,-..■-,   - 

■, i,.-íh.'t"-ii">í^''"'  '-• '.■•■" -i-'.^i'^i-i-i':■'(•■   ',ü "^''vi''-. !v'i'';i 
."':■-;;.■ -. .■:-.->;''■■■■í';.'   .?■•-■■'■"!■:.';     .-;..-. 

Nãopoude o impaiador *iaitát uma auTá.publica am: 
paranse,purquB abundo lhe diilte O.ir, Jojdca, õ .mes- 
tre daraleriado. Eniàoo Itinerante augutto'telrucon- 
Ihe :—Tando-lhebiiotem ditáqiia hnje visitaria-'as au- 
las, o ar.:dtTéiia protidenciaroesie EBOlido.'....' ' 
... Eata reprimenda peiaoio o sequilo imperial, foi nm 
'marecldo caiiigo ao administrador modelo,' mas o bo- 
mem'é'/'''<scòe,lo'gi)'d6Íi'iisadiiibBÍ^'a(DarellaB^ Vi  ' 

;■;,■,;•.; t''-..;:'-;y;--:v  :.;; .,;i-;.; .; ,i;':^"';^ 
. [.'-";.■-í','-■"-','O -•!. 1 ■':';'.',- "i" ^>-v"'-'4 '-'■•' ■■'■.''*■ ■■'   '-'■ 

- Em'Mog'y-mÍri[n"f6rám dois'batlíáquBS' convidar o 
imperadur para jantarem casa da coronel Cintra; . . - 

ü convidado oeu-lba) as coatu • retiiou-ie tíndo-se 
daquella Ingenuidade:. ,.;-.:.:;■;,   . >: .',-,-.:;     .-f^'i 

'■Hanoel Josédà Malai aulor.'Fraaclico Fiachor..réut 
Mendou-sB proceder..«.ewmaidos  livros-,do iep,.no. 

. Antônio, porseo curador, autor, lalo Dortiii'rdlni) da 
[loçha,.réq.,'Ordonòu-se'qua ó:'atit0( declaro a ptcce-' 
deiicia'daquaQlia Plhibidj.'■' •■■.■■' ; ;';; ;i.;'.i ,;.■:■.■ 

- ■ O dr.Thandoro.HeiiihTt, eulor, Martinho,tia.'Silve 
Machado, léo. : Poi.julgadu o aulof csrecedbf dè scçâo. 

AiJginto"L»'iibs"*C;', áiilDie", Fratici-co Fiichar. 
rfo, acçfio pignbisticia;' Fõl rejeitada a'etcepjão de 
locampalcncia de juiz, ailegads pelo.iÉa.:- ; ■!. : 

' -Albaito CBIIOS- Feireita da At'"!". "Uppl'W**. f^*: 
n.fiei.Martins Fragoso., a tua muibfr, auppllcadas. Foi 
jupptid.i 'õ conseniimBrito.' ''■■'' ■"'; '■■■■■■■ 
~ [). Mnria Genoveva,rio Aariaíãl Riba*.'-Bulor8,.:JoàO 
Uno Xavier do Amsrsl, rSn. Fui O réo condamnadn-au 
pagamento da.qusníia.pa.didi.'. i:'.' ;  " 

Maria itila do. Carmo, intenlarianle, Joié.Aulonío 
Victofioe, invenlariado'. ,Ptoceda-sí allqúidáçào tio' 
déeinia.'"- ■■'-.'■■■■ ■■.";■.''■ ^-■■: - ."--I.Mí;, ; • í 
' l).'Krancisca:£Diilia Pacheco,/autora, o.capitão .VI; 
rissimo■ A. S. Prado,■ réo., ffbi o téo,;cond.empado,oo 
pedido a cuBlaa         ,...'■. , ',      ,   ., ■ 

Herdeiroa da capitão'Antonio.Jaié.OsoirlÓ, suppl'- 
çántei. Bllarii>'da bilveira,siipplleado. -Mandan-sa-ié-- 
vántar a quantia pedida. .':','.'>'■',. ':'.■. 

Ludovico dal Porto, autor, Jacob Gatpar,.T£o. ^Jul- 
gou-ie 0.autor.carecédor.dè acci'o econdémnadd iías 
custas.'"' - ■     " 

■ ACaiia Filial.-aulora, Hypolito Suppiicy.téo.'Foi 
ò'Téo condcmoado a realltulfko pedida e cuilasi. ;.: - 
"'Aoguaiu Leuba-&, U.*, autores, Fiancltcó Pischer 
e sua mulher, réos^ acçãn hypolhècarla. Não' foram ro- 
cebidus'as'embargos '6 IUIBIDOB réos caodemnados ao. 
pedido a cultas.'        ■■'.' ':'[■'/'-•''. ':''■ 

■ Augusto Leoba &C.', lequesIrantBs, Francisco., Fis- 
cher; sequestrado.',UG-se a vista requerida.,:^   -1..' . 

. nianoel. Duarte.de Oliveira, i.iaqüapte. Hilário Liiiz 
Bravee, oÍEOuiídü. lulgada'a deiiitoiitla.-' 
' Dr. Aolonio Gomes Guerra,' FUppIlcanteVa Fazeoda 
Madona!, supDlicada.<Appro'Bdas os loufatlos. ,.. . . 
' Benjamim ConsLante.de Oliveira, exequente, Abel 
Leandro dB Toledo, pxeculado. Accusada 'a pèuhóra foi 
assignado termo para embi'gos;  '"-'■;''■■ 

Finto & C.*, aotnres,;'Ribeira&ltlEembBtg,:'rêos. 
Pelas réus [oram olTerecidos .dois documentoti quo: se 
mandou-junior. Koa autos,    ,...■. í •_.,.. i '.i^ .,     ■. ^ 

. U; Emília Julieta do A'raiij'o, iiutóra, dr. Igóácío JOSé 
de A'rauju.'iEo. Fal'a'reclpieQto lançada de'm'sls prova. 

' I). Julia Augusta da Aranjú,'autora, dr. Ignaclo José 
da Araújo, léo. , .' i;'.'   :.,... ";   ,, . ' 
'   Barnardo GaiiSo & C,^ eiBquBDte), Cândido J. Sil- 
va, executado.   Pelo credor Jo&o Itib'elro tima,'fi)t pe 
dlda vista para' artigos'de ralfio,' ■■-   ■■■■'■:  '■■.■■'. 

Pinto & C.' autores, 'Romão T. Leonil, t£a,. .Asiig- 
nada's dileçio do, vinte.dias paia pioia.    , . 

':■ Agostinho Pucciarelli, auiõri lose' Brande lio ne, réo, 
Procedeu-BB a louvação, e deiignou-sa para o jutaUBá- 
to'da'parla.'.- "-'.'-.■'■■■ 
' Luiz G. Pinto da Gama, lulor, capitão 'Vlriísimo A- 
S. Prado,.r£o,.Uandou-9e.jantar ana autos. . .-.    ~ 
;-. HanOBl Alves Fragoso, anlor, António Hadiiguéa dò 
Amaral, réo.'Uandúu-sé que u autor juntasiBCOníiBCi- 
rneoto'de paganiButo de impii's'.b da indtislria.- ' ''' 

Victor Nuihmabi áutar, JDié;pBBi;«l, téoL Handou-is 
citac.a parle para .nomeado de louvadas.;.'' ,.... 

cumpr.i mn lOlciar ã.tuiee. a C(i)u diguu'conlnianda''ie'^i'{ 
acha numero de 26praças,. tecunimeudando. (.tnice,^. 
amaisatricla neutisldadeuDlre os  partidos   que .yii^-..._ 
pleitnr õ eleçio,o sérviiidii-seda lúrçVaiib seu cãip.^;" 
mando para maólor a.ordem'o pai publica comoeiparói "^ 
e cunllo. Esl u certo que vmco. e as   pragas. sob sell'.''' 
comxándo.-coBsideraiau.osberieDçiosquB .posalm'.rf- ..- 
suliar do'respeilu a.lBÍ.B garanliaa IndividuBes^.deven*^!- 
do li'vremBiile' volár" lótlus ;'o"a" cidadãi<s ; qualiUúdop,,';'' 
ijuaatqiíer que sejam os sBUS'crãdòs'p>i li ticos; daiidp-iej'^ i'' 
tslin;'expansão a'l"da'a,:|iberdiidD"'do'votoV.'A paz )a1e-;^:; 
'roísa.mo cdmo primeira suioridi.de.da, comarca ; íalo*,>!,, 
Iltsaa a todas as autoridades judiciarias (i  paliciaei ;.a.j,'' 
própria força BO mando da legalidade, em  Hm lo jioro' ' 
'dásla'tir)os~a'cida(]a:'''|jai'èndo «tncefciirnpl'ir cará''ob'B'- ,. 
'diéoc<a:Ba oídensjda!policia, espero,que ji^maiaiie'coii^'i^ ', 
verleriõ.a<.praças, a.o seu mando, ,cbaio paaiivatnglru-.,; 
ménlu da pnriubsçáoda bidom  publica.   Tenha coa-,:'. 
'fiança na pos»oa.du vmce   o nas   pTaçns ; tiii ^mí9m'ò" ' 
de (laiecar quevledsem por'<i'úé'ii'lriinqu'll!didò'^pubIicá'. 
'pTéctsa-desGusimBntenrdurei,;,e',SB;'[aço''eatB ,[ctlav^^-' 
xâo ,v..não:ienho por Qin a. ameaça, é .uqi cOB!e]ha,';qua.-jv; 
julgo dever dst apezar.ije uào. ter..rr.ifiõ pára ..duiidar.v ' 
das to'as di'sposicfifii paciüciis dB'fJíça''püblil:a:'^ Fa'rei;"" 
todo o pcisml paia iiuc Dí-partidús plclteleiii'Dil'teiTp.''''' 
00 da lei, B:esperoquc tèÍam'tnib,os:mpeitai]osGÍnEua.''" 
liberdade,da. volO; .Deu? guardo .a vinçB.— Illin..-,s.t.'Saí- ;., 
genlo Benrdicio Ãiilduio.da, Silvai Abreu, miijlndigno '. 
conimandanto dáfoiçá dá' p9rmsnénie<"'dadtacadciüeBtá '■ . 
cida'dei-^Bacbarerjoacttim ^iijutlo''F«rrcírã'jl(v(i.'> " 

CÓFU .Da.,OFFlc|(l DO jmZ'IIE'.DIIIElT0;DA^C01ItRCil.-&a;::. 
. .,.     ,.   DELEGA pO,< AM'TES .DIS ELEIÇÕSS ...  J:; :. >.-,' [. 

Jiiijó de Üirèiiò aà'cõineri;á da'FtauM;i"'deAgòilb",'*' 
do ma. .■:,■.'■.■.■-f..r.-,ui->ii.^. 

lilm, sr.— TendB-iadBelegBr.amaphtvi íiieié:pá- 
rochtal que tom, de.p.rBsldir.a eleiçâj Un.Bleiloriii gBT.j 
raes u aspecIsBi DO dia 5 du ce-reníe. mez.e.liísr-aa.i, 
naisí dia e sPguiniaa à élaiçio, eiperb. que'v.í.','oí ,'; 
qualidãdedB delegado'da'policia' deste leiinti,'''servirá "'■' 
de sua iocenlBslavei e beneUca íòOUBDCíB -para que pa--'^ ' 
CiSçani.eQtB corra.a eleiçio,. [azeodo-Uie. paiticulir fa-jn 
!0( a a'caufa pública, , .      , .        ■ -./i ■;.' 'j'^', 

NSo duvidando jirnait da' bóa Tontidé è"dt)pòs1çB't9 '''' 
de v;'s. ccnQo que" icdai'as aulorldades desta codarrla 
e dasla cidade, boda a eleição, lavario. ao conhecimen- ' 
'to do governo', que a eleiçlo coriSra mansa a paciflea- -. 
mente ciim mtiluo respBiio entre a óppoijçioe amigos- 
da aciuBrsitua;&o'BBtà''a'mBuo'r'desordQml ' ■,' ''' 

Hanileitij - a v, s.- as meus sBPlimeclos.de ^i[ima|'li'^: 
consideratão..:.,. ...   ■  . ..'      ■      ■"■■.-;   . ■'.v:..■■;,■|■-"■ 
..'DBus guarde a i.;s.7;]|lm. ar. Joio.Caetaao.'Ferreinil.'i 
da SóúzB, oiuitodigoo delegado de.policia do. leinió da: 
Frsoca.~0. juiz de dlretlo.—/ao'juiui íÍUJIííIIí-FíÜ-"V. 
Teira Alva.-   ■'',■ ■■'  '■■■ '■-;'■.; ■ .■■^:í ,■;.',,' -.,; 

'. (Cópia).—lUm. cr.—A' câmara.muoicipal da villa' de:' 
Santa Etila do Karatzo,  faltaria  com o, mais imparloso.    . 
dever,. SB. deixasse da manifeatar a v, s. o ecu livo e   ' 
protiiodo caDiafiiamenlú pelo facto,da nómeBçiojleT,' ''. 
s, paia-juizde direito desis comarca. '■■. '-.■.-■: 

liecididamanla, ilim. er..,'^o nome InvejavBl-qiie me-' 
rncidameiita  goaaes ^çom.ó um dos ornamantosds ma-- ; 
gistratuia vitalícia do piiiz.; á 'ossa lUustraçío a inta-.' 
giidadé, tiO'proclamada'a recoohpcida per tòdo< qiisn- 
1D8  têm lido B hoDta de o corihecer, constiiufnípDr  - 
Bssiro.dizer a oossa.gstanlia, o luiuto.e garantia.dé to-  > 
dos os babitaDiea da comarca.em. geral., Assiai. pois,: . 
a câmara rauniçipal  da •ília  deSabt'a Rltá dõ I'lraiin,  -' 
dando'a'vi' s.'esta publlcn leatemijnho.dB ajireto', fell-  . 
cita BUS hahilaiites da Franca e da Ioda a comsi'ci pot -- 
leri'mam seu seii) um.juiz dig'nn;de c anti d era ;1 o a lea- 
pBÍIopelas,hellai qualidades clvicaa.que a.distingiiem. .. 
.   UeuB guarda a V. a, por muitoaahnoa.'   P/co'da câ- 
mara rouiilcipal ■da'vllladBSanla'llilB'do'Par'iiio, 12'• 
de Janeiro do .1878,—lilm.  ar. Josqitlm  Auguilo Fer-   ' 
(eira At'Fa, muito digoo juiz dn direito da comatca-da -: 
Franca.—Francisco Martins Farraira Costa,  presidenta 
— Francisca  L^ai da Fonseca—rJoaijiilm da P-ula o Sil-:^ 
va Leio-^Joaquim Zelerihti'da Silveita-^PIacidiao JosÉ    ' 
dBOlireira—joté JaaquimdB'OJiteir'a.'"' 

1 ,'■ 

ÍÍC<^^i^irfVÍJ'j >-í y ^.'j■■."■-^ ;-^^i!;i^Msi!s.\£ã^íSÍ5:; 

^»pTiçtt|iOgfi£tí|iitff.:? 
0'SiBa'a'iMudonii~Na--<BLÍBBÍ)IádB.Lib«rltdei:. 

i SflUinhM ds laMj'puWiqrti iií'-íli<t'd?' 



■ ■-■,/íí:!;>..i;i.4Mj:7...i.CCf;'íí.í..t 
■  .■■.:;'«*r.-j 

"']inglta| lé-)à'9ob^ o lUulo—Glarlai peiDimbucaDáí, o 
Kgüiüle:'       ;';V,--; ■'.■.■. ■-"■.. 

11 Sf. iedíclor,-;Nâoipuil8 ouüir a iingue Mo gúe d 
' It. dr- Jusé BooifacÍD loiiü^o^primeiro <iue tts\6 ò grilo 
di independência': aó Itraill.; nUi^lgria sd a mim ftt- 
leDca porque eu é í]üe ftii o-ptlmflra^iqun.na cldide do 
IteDííe de rornambucn a 6 de Matco de 1817,.{iela3 duas 
bens <1a tirde, Qz'toa'i BSIA pslsrrs msgici. iil[e;iú.d9- 
S'   oil fui íchoads, .'em 7 de Selembio de 1822; peliíí^atj, 

r, JoFÉ lIonltintn'i'di'ADdiada e Silra nos campai"!)*! 
Vn In fina. K! ■ ypltioga 

. Uíor- 

pltioga.     - „ ?:„ "       ■ 
PatdSe-mc I Q leu a leu duno —Seu amigo e reipel- 
i](i[_0 catawyffjiàro da SiiyaPtSrtíiò,'jt':-.:.'U   ■ 

OccarlDistBS fluuilneiisesr-IfiteB dlitinc; 
"fãs atiíilaai)»» UQIUB apí)lBU!os..IeD'obtidD òji.cllttè 
'preiendem Biigulr-para,i'4oíaB-caplià1''ã1> diíiS^.d^ 
coKonie. ondí »em;dar;glguni eipecUDuloè. _X- •!■- J: 

CBsaf' provisórias—Eni^ 9.dó. cor,'.eb(eo.inl- 
niitenoda agilculüra dcDlarou á ptesideÉcIá dé''S. 
pBulo em lolucio'fi durida propo^U pela IheíouTerla 

defizi^oda, í Cfr»;darinietligeiicls do aiiio-n. 30dc.2 
de AgotlEi, que porcunta.da qusiiUa d« 30.-0 O OS,, que se 
mancou erilrignri liiiptclona gpial .das Ifnai eco- 

InlluDncia? republioaofjdi França, 

novlmento ilá Itunilgração—Dutánté. o 
mfi Bodo entiAiáo no poiió do Kio-'^OB;-líBciru >1-,1153 
ItomlgtaniBi.stoilo 10 A!leiiàéíi"'Ê7 - Franipiepi'"BOI 
Rmsit, 12 Aualtiâpo.;j!63;irtliiiioi, l Jngicí, l^Be!- 
g«, 2 H(i!Undei('?,5,6lO-P(iriuauDzef, 08 Ilupínhú^i e 
.7;Sul5>0!.-,v3Í'.fr^" ■■ '-k' 
■.^'^R.oi.fiihiò-fétiodu mblrao 694, s^odo 12 para S. 
Paiilürüea !i)[í oPítm, ÍÕPIM Saiila-Caibariua, 
n.i pata oRio-Gririífldu Su|, 4,1 pVIa eelrads doíèrro 
D.:pedto ire.Uppla.MiíihéÍB Cémpò"'. "Çt 

r  j . , -',.  I   ," t- [i S-' 11 K-'      ■ 'j '-f > . í'v  ' . ,r'. 

iL«J.*. CBP<, 
munioam-iioiii ■<   ,.   . ,. .    .... 
[íí liojfl,21,jíess;'.'&(.;■. piniínlcÃ. 
'.■".ífOUiida-iB ãoiíllt.'-: de;lodD9 oitqua.*: 

I'r 

lonlsBÇiOicunprn.-iiumtiiiiB íS uusp-fsui'nTctiuiniai Ugj,- 
ceclruE cutDnlaii?'praiiai(ia.6.ca(ii|a1 daquulla piüriccÍQ,' 
ptorenit^nli's da conslrurçãn dfl 173 caioi . pioviior 
iJBíj I'lSdif^" dDvlotiM,: caminliot^lntniluroí, .cuxilio 
gtaiuXoe uuiros ;lavores .pieicrtptoe oit iFigulameuio 
de 10 de Janeiro 'd" 1861.>: el6 a foncurienclu. da le-. 
falida qusnlla, déirndo :cunliiiuar. .a ii^r ftilaj.ioba 
ilicalisação daquolla ie['atii(iOi ai .deipezis idaliras 
aos leDCloii'nlUB, brpçegens e saiaiios .i^o. .pcfsiial çin- 
pRgado, ao loiiiecl[iiv[ilo conlrrltdo è As grsil; 
IlciCüCs a que Uw Ciieilo. o aciviço .'aDilatio'dbi 
dilon centioe colifliacs e da hií|cdariD.de.lmmigran- 

■tai, .'v-^^Qi;.;..        ^;v''" ■' ■';■■■■'■■ 
■-■ ' ■ ''"■:%--. :;i?v. _..-., 

Cond€caraf ân eslrábseirn—Tcodo S. U, 
a Imi'i-rtlii: acGiicda as hunra! de Gren-Uiini c Grau- 
Crui da Ord«m Subetaoae llellgioia de'Uella.oGiao- 
Beslre da rfíiFiida ordem ecabn da nomear daoiaa de 
honra a esoosn do sr. pra^idoutu do caniolhJ, aí irás,, 
Uaroneias de Villa-Btlla, eapo-a do ar. mlalilro de ea- 
trangeiroí, B itc NcguBira da Goma, oaposa do mot- 
dumoda casa íoipetíal. 
■ Teve a miCEiia'Bc'cnt'.PeiiviE'di.iai "dsnras'asinBl;, 
gnioBtom ([ue forfio coii.dícniádái, n''sr,j rntnjattb ta 
llalta, na qualidade de cavalheiro'de Halt*. ."íS   ■.■■ '-: 

podêroio auilbo'coDltaa dpniocrBcIa hespauhõla e.aa 

.Sele.de.,Setembro—OeÍD- 

! .''Victor Hfi'oit.'-T: Viclor-:Hugo" lern; pnire ; (pfics 
muiiat libra» qud èaié' lermirreodu; e qiié' breierqênie 
dareo) apparPMr'a ptib|:co. ■:;.'. 

lE-peia-ie donito'ciD-p.-ii'cn aíoiirotoj irguinieítra- 
balhnido fübline^Pictiplor r^'-'-, •■' /.-'-■-í'. :■■'■■ ■;;■ 

. Torquemada; oi:GPnieo>;'B A<d, i KB pada,' o I.'ioao 
TÍí G„..■„;■!.„, i, I'l-Hjiia'SIornada,' isiii jjfiiia;''B^tai 
vDjiD !-uí Quairb-veolós-do-EjilttlniTW-alyri, aí 
Juflaacolefa(i6-os'Anriiis fúnestoi;- ' 

Qusdro dos ofriclos de ju&Kçn-Em data 
'-,de i4.dp.coiteDiti loi.exvedido (lelu miniiietio dalu3- 

- '    lici-'ioiVpibsidenlM'de profinci» a ■ iegiiinle ■ ■cU- 
:-"■■'    enlar; .";""'-; ■    '-M   ' v ■■ ■,■ 

Illrw. eiiB. «r>—Convindo leorgaiiitar o  quadro do» 
■'■','   ofilcioída jiiUiçn.mi qual se compreheadam quieiqusr 
'-:,    a|ieia^iie>,ba:iB<peoiiva legislação', provincial,' lecorti' 

, 'v meado ã.f. ei. que, no prazo mais breva que  fOr por 
'"'  tivsl, reniclla a eíla secralaiia de oilado  uma  reliçío 

■":       BBpeclBtailB dos ('Ifiiiòi-.desía. protiEcia;'ctm'declara- 
"' (üo das leis que òi creaiam, nomes doa servvniuario!, 

...   dalas doe ptovimenlos vitslicioi, lagai tiiítenles e 
■ ■   1BU9 nioit'01.- ;. ■■;      ",., ■■■, 
'':':. Cnm ãs(a.;ialBsio'.dei;eiív,v'*>;■,• itatumiílit copia.i 
':■'.' ■ dai'retaridas'lflis'.- ■■■ ■■       -''■■ '■■■ 

ÜpusgustdB a y.ei.—LçliiiittttRoinstiuFereira. 
'■ —Ao ar. pKíWocte dflproíiocií.:.;,i  '■.'i'<'í\\-!,j:'J.'Xi. 

'íí'       ImmigraBiles — Em 5 lo corroat", o miniilerlo 
':;..;.  da «giiculiura  ilirigiu ao COOJUI'geral Oo  Brsi-.l  em 
'^'''': Uanburgoe aoi;vleerGaasuúi em Biémen e Aoiuarpia 
.' ■. ■ a legiiiniB avlio i-   .:'.''' '   ''i ;i --'-■   i 

I ' iKBcotuniBlidci 1 f.-a. queaai immlgraole9qi]e,"dDi- 
-Unando-ae a aigditia dai protíiiciai do Império, ilrervm 

. . '■ ■ de embarcar, DO  porlo. desja cid^jB, faç. cpiiílar quaip 
■"■."■ ■, governo imii'Biial .denh'uiD'>uiilio concederi'Aos qua-ae 
'." í Bitabolocoramóm lèrraVqiiauào IhflJ lejam designadas, 

■.■■aH08Utaqdo;i'úmeiilo aos que oscoIliBrern prasos colOr 
ii".-',' nlaea O! íivorea afiJUiDles :  "   ' 

1.' Lole< de tarius medidoB a demarcados com lUpar- 
.■.■IlclBdB..60á";Orjd!,-30a;500"2;aíl3l,2ig"2oamap,t-: 
•  cada'de 2'Í a It^nTíiiriS de eilen^ãõ om-cida-uma^rtai 

■ fllvlsaB'.']líWaoij'-;pel'ó priç» dii; 2a;8 lé.ls por:4'°.a0t, 
■ ■ . ■ pBgii'ení'"ciÜcij prosiaçúJ! iguao'j', a coniBr du Pm Ao áé> 
■■' '•   gundo anoo do  ostabalocimeoto,  addicioaaodo-sa ao 
^^ preço da 20,%, e aliaiaado-so O ?/, nOjl.aliil da pioala- 

■ '.' çSo nu piwiliCões sondo anlecipBdu u roardboliu : i s fi- 
-' : IboidüiCúlü^üs mai.ureida ISianpoi.gosarãa.ilQ Igual 
■':- lavor lUquitereni esLíbeleóat^íósHpatadamonia; ', 

■■':■■     2.' A'dlaQlainsnl'ii'de'àii!ile"iii, iiu'raiiifla loclama- 
■■.'  Çãn, duranlq usdoi iirimairo» rtiís de eslada a» colônia; 

3.* üiiualivó eialiíitu de 20S, aos cheius da família, 
■''■■''  no aelD de lèrem eiti|ioían.d>"-düa lolej a Iguil quanlja 

. ,■    pot Indiilduii málorae' iO-ieimanurda 5 annos de que 
■ ■. lotompuiata família;' 

i." Adlanlamenlo dsi aemenlea, inslmmenioi ;agra- 
■■   iloa, cata:provi90tia,e,uma ..trea .de i.BlO.'^i do der- 

.". /iubHai-í'-'-'-'í .''"•: -■  ■■'■   ■:•• ■'■    ■'" ■ 
Ralevd.ponderar:. .       ■    ■, ." 

■ 'r l,''.:Que ao preço, das larras aerá reunida, para s« 
- -■ pago coDignoiámauie com.eile o pela tdtma ji dcclora- 
':     da, í impntlsDCia doluneoio, aemantes o Insuuruanlos 

' 'BgttrÍo),ca)a* pru.iiiorias, deriubadas a quaesquer nu- 
;■; ■■■ Iros idisnlamenius;. . ■   ' ;   : ,' 

2.' Que na hypoihese de compra de.lulea a piaio nío 
poderá o cnlono Bujeilar.a. onui real de qualquer nam- 

/■ . lezanemailerfas, nem aa bemlellorias, licando umas 
e oúlraihvpothecadfli  á lawnda nacional pira paga- 
meolò das quanlias devidas ao Ealado, aao SB compra- 

.:' .' handendo nosla.dispOJiçio os caaua de herança ou la- 
.   ■'. gado, nos quaai pasasrâ a pr.-pncdsde para o, heidoiro 

.', ■■ ou legalarto com o onus,da bypnibecí.i 
'■'■     8.'Que lodo o colono que deniro do duui anom, 
.'      ciintados da daio em quo  lòremposjado du lote, nâo 

■    liier eitabolécidu coorada hsbilual e culluraelleoliva, 
■ " perdetS diraito. ao mesion loie, que aerá vendido cm 

- hasia'publica, doduíindo-ss do pruducioda venda um 
. .iM" lugar aiimpuiiancla do que lúr devido ao Eilado e 
' ■;■ em 2' lugar a d» oulraa dividaa provadas, enlregando- 

^:  aeaocolono o eicossoque purvonlura se veriflear a que 
:.■    naanaancia deste, aeiá recolhido á lha i oura na de la- 
■ '   . lenda'da'provioolsj .  -    .      j    .   L 

4'.» Que nSo aiundo o gaverno obrigado a dar traba- 
"■ Ihoaoi colonOJi, oa pteteriiá lodaüa, ua oiecuçao dís 

; ■  cfarai que (orem aba o luta monte jndÍJpeinavejS.S funda- 
■Cio da COlobiSi'' ''"''■..■,.,,'..'■'      . ■   ■, '■ ■ 
.   DuMlodov.i. confloqueiorátigOMsaniBalecum- 

- :pilda a .lecomioendaçâo eonslanle do pteienia Biiio. ■ 

■"   teliào-Hniflái 4boíaidatarde;'o it. '.Nóbrega' 
■ doAlmCiiii.'tara'iailio, porordeiii do sf. vf to cônsul 

'   '   poiíugüei, dé uma indrada de caiaa. pariancenles ao 
■ • iipolio do doado Manoel Jbié Telieirá. 

.■(■■-: ■ .Ç«uaioreio.doTeldeHespBnIia--PiilW- 
':■■•: pam ai lólha» francoias que a ida do .r, Sitela, mlDli- 
t^/tto .do,ínierior ■de.Hflapenha,.,a;;Lnndreí, lem por flm 
■ ■ >! négociir o enlace de AITODJO XU, com uma oas lllhai 

''■ :^ xJÍuírSSíi^o"»'""'"^quiaM.:declii.^l 
. , toBÍd.VeriTtonialho.jidB mÍDÍil(0».com.a-Qm lecrelo 

, :..: de,: Bij( ■ (peij dwà uaiío. Ir buscir.' i Injlilerr» um 

MercadO' de .Saatos 
í  '.,■--"-.(jCo',iioni(!corrí(pondcnía)        ■  1' i'!,  ■ 

■i--"' ■■       ^ .'■   'waeXMi^^^^ef'-'- 
Epi eooifqarotít do,í rfVull(a(i;;dp, lejlip h'ollaiidt». 

cuja nolioia, r*cehímoa-tioie.;poi^l*itS"ranin3aBqí)e'.;oÍ- 
reuíanlmndo,  poiém a pieçot que ipgularam 3Mcebli 
abaliD das araliaçOas flc< u calmo o nesao mercado.' 

finirarama   13-297,140 lilloa.     ''^  ,'sw ■'^■^-  -v» 
llefde o dia ].=-3i7S7,190..,kilo<í!!Í->7Í-íl^íf'?^v 
ü.isíeucia-. 55.000 lakíir'     '^^' ' ^^ ""•^^' 
Termo,mfdlo,daa ODlrartia diariaa detúe ';■  , ,:  ,i; 

odia l*iiii-ffo'rt'qnl(!:-3,ÍO!»'»ai:cía';.i'.i:;i:5'í .Y-V''-!}- 

Mercado do^li&víí'Si'V\ >'Íl 
 '^ "" 20ilÈ"Setflinbro.i ■ 

Csféi7>enaa's;i,4;0l),9-iaccai. ^\,    -íõ ítr.í:'.. ^C-^^l^- 
|itrco'í por'^IO-klluii":''- '''     ■-"     ■■.JVi'^,j-..í-'f   J 

f ordtnaila-4g50ü a 4SW.     ''^^ - ^--'^ 
Eiiitencla —24,000 sacca». 
'     Câmbios ; 

Sobre LoudreibsiiÉatTd 23:8/S.;;if. e'S'Ba/i'dii.a'l'-^ 
Sobre Loàdres pirUÈiilnr^liÜ 5/8;;d.-, -^ '^/f^: "^^ 

,.í  

Societá iVázionale: Italiáiiá, 
In.aéRuijoia COD voe ai lone dal cdóiigllu amminlitia- 

Kvo.tiiiddlÉ i5 cor>H'Tilé ven'oe^delib'eralo chs col gioroo' ( 
SOandaãléi óltrea|)a'aC'ji5[a'Beral(',vèiiga aperla-un'aula 
doveViaWgiieranno'po'r pane d^i Slgre.-. Pagano Nicola,. 
gll elenientl dldiii-gno'e gebmeirla; ne* gloioi diLupe-' 
dÍ,:Uercoledi'e Sibato; daltá.oie7, alie 9 pomerldiaiie. . 
■! .'l!È(,otd;ii;prevenyono i-SigrÍ,.Socl, e.loíò Dgli che-: 
desifleraijipio appattBnervii.;a.:,vòleíai fare' ilotctiveto, 
hali'ufflcfo dei ■SoarBl'tln.       '-' '    ■"■" 
;,S»DlP?olii,I8Seltombre 1818.,,,. ....•■    -■.',-,/.'S 

.-3—8  (;;,.•.'....;. ,..;^.,^  '     flolíslfint JlcfiiHe." .- 

Subro Carla particular 4t<ã rs.'porlraoco. 

',. **^Mêfniá'dü'r'(Í8 iíó pliojsplídro-AÍguDa 
lumadorea lerri;.o. cosiumo da accánder os phospborot, 
liiirndo-dsBslalarcoríi a.unba,. .    " 

O si'guiuie lacio, narrado'pàió iJõirial dti IIavie>, 
devo servir .déliçib'ia p'oiinaa quo teubam esae'lia- 
bito.. -,',■;.':-' ■■.'■-■ }"'■'    '■■{'      ■■■'• 
' U ar. X., mogu' cheio devida ó com urnbella ltilu:n, 
iubiu ultimjili.eule ide Pária |>ira ir a LySo viallãr sua 
tamtlja, qtíe nÍo via ha muito lampo. Grande^ pórlanlu, 
eia a «uB-alegriá,:": ..-..v   ■ 

Na usleção, quando ealaya,pa'ra'.'èn'liar no comboio 
quií fumar um cigarro, e,'«egnndo o mio coilumo que 
lioha conirjbidri, atcendeii tim phospboro raipandn-o 
com a unha du df^do' pallegar. 

. .Ao fa20r.'lãiÕ motlBu-se-lhe um puucode phosjjhoro 
fnciarideceiilepur balia da unba, produiindo-lha uma 
qucl.madura a que nío prestou grande^ollen(;lD. Pniém, 
ao cabo da uma hora do viagem, a dâr turnuu-ie inau' 
poriavel;o-dedo; dopais.a mflo.-'depois o anio-braço 
inchavam desmedidamente, (f- 

lira profs dB;-:dtris. lebr.v. ardéiilã, o sr. X. vl.i-aa 
obrigado a apear''; isaoiiciü chamar ofmedico, o qual da- 
clàrou liue eia abiululàmeóle' n'ecea'iiaila a ampulaçio 
do ante-biaço é que nAo havia tempo a perder. 

.. .0;düanle .quit ^eiiierar.-.eigumíB.Iidiai;: aeu pae.a 
quem, flicia,, ínbor ó seu eslado pelo klegrapho, Dio' 
pDdía.ilaidar',B".tK''gar,,',' .'■: ', •'■ 
' Lbegou com eiruiii', porém miiltn tarde. Ajibaorpçin 
purulenta gauhára o braço,, em.teguida.aeapadpa ; Já 
n)o'árã"po'iiiioloperBfpo"'alguiiia.   '    ■■■''■■'   " 

U infeliz morreu depois de.vinte e.aatehqras/ds.bór- 
ijveis soíTrimeolof..   ''   '..''.   ' '"'   ''' * '' 

EDITAES 

r '.-.-■•■li-íi^t ííl-.. 

Tela regeltada — Ha lempna fui umplntor in- 
cuojbidu pur tarlo "iiiglai rici> de íaier um quadro ria 
Cria;.e, nioallnamo.i bem porque, o ertiita Circumdou 
Jèsua de IrFze''ap'o'tle!oJ-em vai'de duzei Uinglezáchbu 
nqiiadrá'sabeibo.;m>9. custando os diacipuloidoevan- 
goliiadór sublime, jlodigilo.u o;, apostolo eiçedenta ao 
aillBià. epeíguntou; ' ' "■ 

— Õue apualolo é esle T. 
— NAo'é'ãpódiilo.raapoDdeu opiotor/é .. é um 

caniidadd. Como iSj-'ale aaií praiimo di puila, piea. 
Ifli.s Ír,enibora.',. 'í ' '"" ■  -■ 
' -—' Puli bi-fflj tornou a laglei, quando atie Ur embo- 
ra, eu lhe cumpraroi o quadro. 

-■Oi ^\;p -^'K '-^ -^vrr-Ti- ^ ■,'ji     m 
'; Oblioarlo—FÚTam^sepuUadòa-aa-cemiterlO mu- 
aicipal 03 eeguintei cadavorei;' 

Maria liraz.da Deu9,'!9aaDai, casada, ceareaie.-OO' 
toro colite.-, .■ -   ./(. .■.,:.-...■ n^v. ■■ ;.L'.-; 
-,  "    ....  .;])ÍÍ:^18; ,,,-. . ,.:.,.,-.■,-. ■■';.-^ ,':-:■ 
;:; .Francitçn, 1 aouo B S imezea, .Dlhoda Margarida Ua-> 
ria do Juiúa. Ty'ica, 

AidDuio B'lz da Coila, 22 annos, aoltelro, iallecld» 
no hospício dB alienadoa.'TypliDydn   •; 

Prancisco üaoiai do Amaral,': 15BíIDO), Olho de Ma- 
noel Juaquim do Amaral. Epylapija. '- 

jnaqulm El'oi da Silva, 95 auooa, casado. Moléstia 
do coraçio,; ; 

SECÇiÔ tOMMEBCiÃi; 
'Úércadtá de'S. R.'aUI6' 
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O dr. Sibistiio. J[>iâ Pcraiia, juiz de dirvito do 1° 
dlslricto criminal da;Çi',iiia'CB:dã capllal deS. PBU- 
li), atei 

. I'llo prcsen.te.fM piiblico que, lendb designada o 
dia.7 de üulubr» luluru para sbcrtura da quinta aue^to 
oídiiiaila do jury deato anuui' que írebalhara n'a;paçoi 
da câmara municipal, em dlia.succésslvoi,'» queléndo- 
ae prucedido to lorleiu doí quaienta o oiio jurarira que 
dovorn servir na rnesnia sea-id, .df conformidade cum 
oa aila. 32ü, 327 e828<lo rfgulartienio D. 120de 31 
de Janeiro de 1842, a surto ilesigonu vt leguintea le- 
nhórai: 

Fregueaia da Sé •■ 
■1 AIIredó:dO-.Aié*cdu MarquB». ';   '    ?^OM 
.2 Dr. Antoojo-daSilvn Prado,. ..... 

■ 3 Antonino Luiz do Oliveira. . '.,       ', 
Ã BíBto Conêa Diai. ■,■,'■.   . .■:    ■ 
ü Tunenio Emcelo Pinhoirn.o IVodb. 
,6 Alferes Fernando Maitiili UoDJiha. 
T Franciicu Pereira. Soa'ro»    '    . 
8 Ur. FraociscuAnipnlode'Souia Quelroí Junior. 

'. 9 Dr. Fionoiaco. Rangei Pestana, '". 
'TO Francisco Psrolra'do Andrade;'.'ji    \ ' 
i'l Uaneiuiu Goosalv'e's üalolha. 
12 'I'eoente H''nrique Fernaudei Canllnbo. 
I'd Alferei' Juàu Auguttopereira, ,^.; \' 

. 14 Copiliu Joàu Rodrigues da Fooitca Boaa. 
■-15 Joaquim Proost Roiluvallio.. 
10 José Franoiscu do Ca"<aigo/AI>aianga' 
17 Jo'e Oiorio Pioi Leiiao.   - ■     ■ ;■ 
18 José daOllveira I'inlo. 
19 Dr.  José MarlaCurieadeSJi e Beaavldei. 
SO Capitão'JoaíMaiqüeiCiollDho. 

■■í.2l I.pEe'AHKirsidda'Silva S.bral....,,    ■, /,;: 
'22 tiapllio José da Silva.Pradu.'. ■,\-.!\    \ " . 
2.1 Tenente Jo^é Uomioguoa.Frade'.;,' 
24 Capitão. Joié .Maiimiind da Sampaio. 
25 TeeentB-coruDol Raphael Tobiaa de Ulivelri Hat- 

■ i    -tina.,.-,    ,■:■■:■■.,:-■    .■■::'■'      V.:.--":    í^!    'J'l'iA 
SÈU l).-. l|jii>haê|de',;A'taüid,Ribarto.,Filbq,   ... ,.-.'{ 

. 3T'Dt>ThÍJodoro'»iil'chlirir ";'''■*": fr T."".   , 
■ aaDri-Vicenle-'Mamadeae'FreUe».-^'-'^ sh:rt2q-.".\. 

1-;.' -^-Súríta- Iphigeniã- '■)  -■'-''■'•'•■'■' ■ 
£9'.Ur, -Augusto Cii>cloaiu.!Oi> Almeida Lima,'   - '-' 
30-Major Diogo Ani.unlo daUarrdi. : 
31 Cómmendador Fidelii Nnpurniiceau Prates.    -   .. 
32 Ignacio Mariano da Cunha TuI'do. 
a3 Ur. luAo Floilsnu Martins de Toledo..^ 

--34 AifeíBS Joaquim da ülivulra Meiiiloiíí fí>.     Jtí  - 
',; ãã Tunante-Coronel LutzSoarai Viogai.;,'; fí'V íj^  '■ 
.■■ 30 l)r. lUphaol de Aguiar Pa-a de Uarra*'.  ''' "..'   " 

37 Theuiunlu GuDiahes Confia.    -     -  -  
.'.'j- -li-'-'--!":.'-'. ;..■■' -"Coi/eo/ijfão    '■ ""'■■'■' ^■'■'~' '"-''- 

38.,Adalpho Julio da Aguiar Malcbart. 
39,'ToDenlB JoSo Antunlo de Aio'edu.:- .;'|.'.'í.'- -, ■ 
40''Manoel Juaquim Nubiega du Almeida.'f .'^' -l ' 
41" Dr. Matllnhu da Silva I'rado,:,- 
4'^-'Gansolbeiro Marlim Francisco Rib'eiro de Ao- 

.    .-' drada. 
Brax 

, 43 Auionln Diaa de Toledo. 
,, 4t T'BOOie Joaquim Fornandea Canlinhj, 
'" iS.OapItio Heaaiaa Egydio doa-Sanlua';-   " . ^'f-' '.''.. 

frfjiierio de Woiia Sen^oio 3oO*,-,-'f',í^ 
46. Capllio Joio de Oliveira Cunba. '"-'' ''' 

Concíífão 
47 Joaquim Itodilgues de Miranda,. 

S. Jítrnartlo 
'48'Gspltío Jnaqulm Aatoriio Mariano. 
TodoB oa quaea.e cada.um de por ai lãocoovldadoi 

pa^a comparecerem no referido pa;ó da câmara mu- 
Inicipal nu mencionado dia 7 de Outubro futuro, pelaa 
10 horaa da manha, até que aeja eocerrada a maama 
tésiío ; aob B9 peuBs da loi ia lallarem. 

E. para 'qiíB chegue, á Dolicia de todos le passa o 
praseDie que- é alSiadu'Doi lugarei do costume epu- 
blicado pala Impiausa. S. Paulo, 1° de Sutombroda 
1878'. Eu Fitmlno Uuieira^Lyrio, escrivão o escrevi. 
Se&aslíõo 3Q%í Pereira. Ealíi coafarma.—O ntcrivto, 
F, Lyrio, 

Tendo tido apresenlBdaa acamara municipal diver- 
sas propoalas com prelençío, ao coulracto - da numera- 
çío da) caaia a nomenclatura, das ruas'e laigõa da ci- 
dade pelo systema-de piacaa, da ordem da meama 
câmara ao chama coocurientos & aptesoolarom propoa- 
taa doolru do prato de 15 dias a contai da presents 
data, para o moimo conlractu, cujsi propostaa devei&o 
ter em cana fechada e acompanhada),de amoalraa das 
plícaa que devem sor empregadai.   . 

Sdcieiãtla da CBmara municipal de S.,Paulo, 19..!de 
Setembro'.deiaia.'' '.. . '.":,'' 

■íj;,i-^í.>'':.;       ■'-':.   ,  O aecretiriò,'.-   -;■'.. 
'■'-^Irtionio'/oajNint da Coila GaimarSii,' 

■■■:'É 

^^ 

GrãiiiíiS' fabricate águas^GázÒsa8-''é :í.;-:-í 

''.r-;95^BÍJA VÍfitR'RCÍNCÒ;'ÜE MARCO-'aS"■-    -'''í.- ■MÀRgO- 
I tijzniaa,Xaropea (Ino e te- 

■í? 

i-}'j  <■■ 

ODrJ.Eboli 

Agua ae ap|tz,umonAaai ... _, 
frotcDS; fabricados p-r ICugenio Maurício.Biilídàií;;Pts|lí> 
llllador, com,medalha da 'i' clsaiêiPeriz "     ""..'. '''y,,f:'r' 

N. I);—Eata fjbrlca possuo uma machlna du mellior;..Vv ' ''^', 
syalema-CDnhecido alé boje podendo fjbricar 2'(100gBr-''^;;- '.'; 
rafaa.por diei':seradD''ettes produclos recomnfeDdadüs-e'':';:^'?,-''^ 
apirrovados por tódía aé academias de mndlclea'/'para ' ''.t- vi' 
Infurmaçõea vir á'»Formulario Chi'rnotij» 8'.edicçâo"'v ''-íi 
lolhBl2U.. " ;■-. -;:■'■;;;;,■■■? 

■■..í.:.L-i'.r  ■ ---VEUDADEUtO . :,;---j.: 

'-.-.'.-'^Í.-V' '   ÚNICO   DEL'OSITO  OEHAI :!!'.-,.í.ír 

os— Bua Vinio e Cinco de Março — OS '-; 
■   S   PAU1.0 (5-0'. 

.-■.'.i.i 

.:y^!i y.^ 
V. O. Terceira de  S. Francisco, dá 

Penitencia " :':-,.^ 
,.!, Desordem du rvmo. commlsaario, eonyldo BOB ir.mSo» •.{■■^'.. 'í\ 
'i'ii reiinltem em meaai no ddrbingo22do corrente, ti'-!\ -,'1 
9 horas.da manftí ; aGm de ta eleRer B meaa admlnla»..;:;'; 3 
trativa.para õ.eiorcloio de 1813 a 1879. .■\-^iV^^'\. 

Coniiatorlo'da.Venerava!UrdnmTerceiro de S. Fran-.^-^j.^'.- ^^' 
clato aua 19 de Solembru de 187B. .. ;„:.'! 

O secrnlailo,^ .-..;,? j..-^ 
2—2  -.   '...   .-:■:■.  .  Joâa jl.-deSií,j_..:,-!Í^.;y;; 

Vèodo-se carne secca superior do; Rio ^Grande aó ■,,:,,■^;- 
preço de24Sa mala; a'(uadb-Lourenço Gneccu.^ò.2a,'V.j^^,".:; 

1^E]VDS].^^E; 
'.USJ: 

um raaieijg que loca'quarenta peças acocnpanhadiiBde'^!^ 
pancadaria.. Quem deaejar di>ija-ae á rua do Piquei''?'.' 
n; 10, em ciaa de José 'feiiolra de Souza,        3—3  ■ ''' ■ 

l)i cònaullas dai 10 ái 12 horai dá manbi na 
-.'Sf "Vttia deSaDiã-!Ephigenjaã;,42.;' ■/- 
í;-i??'-^-^'    li>ÍH:;::--ii'i'^-^'-;:.'   '.iSi^x 

||«t!0l8üSUSilSiStiSnSiSUSC«l«lttUSU«H 

CompTB-10 um prelo ou prota de mola idade que sai- 
ba .icoi In har'a engonimai;.',Quani tiver:, para vender .di- 
r.ija..ie á.rua de.S...BaDlo n. 70, parat'tatar..  , :3-^3. ,;.-.(. 

i^KWnÍB***TpB^^"ilTlirtí^Ri^jiTn»¥líiftifTtSKtfTB*TTi' 

■yVJ.Ki. ■ Parteira;: ■a-K ■ -y.s 
êCJ' 

'.fr'. '' Enditizzi UríUla. parteira  pela faculdade 
mâdiCB de luaprúck, mora'no Largo-de S.' 
li>hlgenia, « pdde ear procurada á qualquer 

•)£ . hora.dò dia e da nolle, pars oa misteres da. 
■-Sg'.aua profissão : cobra honororins luodlcus. 
■M'"' -'   '■"Tem labolela na poria.     20-20 

ifa^tèrnid side I 
-  Uma senhora estrangeira,'ossada,  por^dnía mil réia íiii 
meníaoB revabo crianças deS anuns  para  cima,  para \ , 
lhos ensinar princlpioa do trabalhos eguardal-as duran- '.^'' 
o dia:   para melh"ies Informações na rua do QjaMà -\-' 
n.31. -(3-3 ¥; 

t 
ir 

Vande-ae um negocio de acccoe e molhados, com pe- 
queno sortimenlo, o molho da venda uiu doiagradará 
o comprador. Para inloricaçòei oa rua do' Piincipp o. 
12, padaria. ,.       -3—9 

1' ULTIMA HORA 

'■1. 

' Tiramoa do alornal do Lnmmercio* da hnntem osae-    - 
gulnlea 

Teleeramnins     '    ,      -■';.;' 
...IIEKLIM, 14 do Setembro. .      ■■    ■'  .:"   ^''.V-.■'':':;;-. '\.: 

O miaisteiU apresentou ao roichstag um projecto de _ . -.. 
lél para fornecer ao governo armas logsea e excepcio- -> . 'X' 
naea contra o locialiamo ; eate projecto da lei é paill- .-^ ' '•-; 
cuIardébtB notável pela multiplicidade doa delictoa que ''- ":'i-K 
eiiabaleca e pelo rigor das medidas reprciiivai que au- ---'-.': 
toriiB.. .■.:■.-'   ". ■■'.■■■■-■! ■.'■',; 

.'"/'-' ^ '    ■-;.■'      ."'"   ■ ■■'-■■'. -'i'V^'' 
—11 de Setembro. ■ . - .;   ■■■- vj 
O parlamento a lia mi ò nomeou uma-conÜDfsilaeipa*.': -'o 

ciai, encarregada doeiame'do' ptojeolo delol coDita'a-''"''''. 
lociallimo, aproaentado anie-boniem pelo governo.      ''■■'.■.'i^ 

-I.0NDRES,17doSatemhríi.:ü: ■   -:'.■>:.'..-■   ■■ ih^^S: 
Dos negoclaçftas enlflbaladaa, ha algiin» dÍai,-onlrBa ;■' '^r^- 

Potta.e.o.ei-grão-vijirMidliíl PaÇhS, resultou aceltafi , " 7:-- 
eito a..mÍB9íò do enviado.eiiraoidinario do aeu.governo ''^■}, 
jubto' a'di- insiirgenlei'Cceienaei, 'aflni'de 'conciliar oi' ''"-, X^;í 
espíritos;.'."':'.' ■ .'.■   ;':'^.r.-:'-^'í .i".!--... ■ ■,..';'..■■,',■.-; 

•HÃTfÃV17"da:Selembr(ij   ' ^',-, .^,'"./;'';!;','-,' -,   '■'''•^■^ 
OI Eaia'doB Geraea doa''Ps'iÍ8'á'Báiioa'{pBr'li'manIo ■.;'■■-'- 

néerlaod''!] abriram-se sob'o-piesidenclá dõ cbcte do V' 
Êalado, 6 rél Guilherme 111 em pessua. Afalla do Ibro-r.-: 

.iiD!(at.m'Hnção:daa'bda8 rela.sOea.'eitoiioree, a lallá 'do'i'-I' 
liabilbnu leg^ala.tiiosido queascairarag terto de'io0B>'-'-*'' 
cufat na çteieaie seit&g. 

?-t 

■y-: 

iís^íáí; ..i'í'V'-ír.'.'! 



>í, ,"■'■■ '':-:f>W'^^' '■'';"■■' ^■■■■-'■'.'' v" ^   /■■■^'- ■'■'■■' 
:   ; \ coRMáü fiuLísniò 

7. 1.;^;.- ", 

^■■'■!.'.-.' -" 

S   Í\^ (ravessa do Comniercio j\/1 
Ças^ importadora de  vinhos legitimes e aguas 

mineraes, pôde fornecer 
l^9fn vinho dê Búrdéos e virgem 

a   600   rélg   a   ga.i?x*afa 
:,   Acliam-se á venda nn mesma casa os seguintea 

fe::^ 
Bordéos  tinto 

Sainl Juíten 
Mapgsui Médúc 
€Jiúteau MargauK 
Chateau La rose 
Haut Brian 
ChátüQii Lantt« 
GliAteau Latour 

Bordéos branco 
Saulerne 
Bnrsac 
Graves, 
Naut Sautcrne 
Chiieau Yqueni 
Saint tiillva (tulsso) 

Borgonha 
Neauae 
fiuils 
Vomanãe' 
Uulnay 
Ceaujolals 
Phamberlin 
Commard 
Cloa Vaugeot L'   , 

tinto 

Borgonha branco 
Stsk.. ;Chab!ia 
^:--- Chateau Grille 

pé portuga! 
Alto Douro 
Virgeín'',:. ■■ . 
Lisboa bnrnco 

•    liQlo 
Palmela 
Collate) ■, 

Porto        : 
Madeira' 
Ciiaraisao rcgina 

»  '    duquB 
Moscatel 
Cacho doi» 
Feiloriõ 'i^ ■ 
Majnasia 
Lagrima 
Puque (premiado) 

Da Hespanha 
Xorcs.- ,,. 
Malaga ■ .'■ 
Tarragona . 
Prtaraio-' :- 
Alicante 

Da Hungria 
ViszõnlBTer (linto) 
Villanyi'   .   . 
SICK'arder     u 

■Nesimelyer (branco) 
Magyaialcr .■ 
SzamorodneT u 
Villanver RiesliDg » 
Somylei, V 
Ioka;i asiu ■ 

Corfu 
Samoa,'. Hi   > 
.*   .:A'ás)efa'~, 

B    Adibruch 
Cyper Co mm andaria 

Baroto 
Grignolino 
Monferrolo 
Moscatu 
Nebiulo 
Tokai 

De Nápoles e 
Sicilia 

Capri rosao 
Chianti 
Siracusa rosso 
Marsala Virgine 
Brondi Madcra 
Greco ÜerBCB 
Lagrima Ctislí 

Grécia 

Do Rheno 
AssmannshSuaser, lio to 
HiGrsteiner 
liQChhuimKr Berg 
Scharlachbcrger 
LiDbfruumilch., 

.Budcshcimer'Derg 
Sloinberger Cabinet 
Schlosa lohanniibetger 
Bocksbeutel (Neckar) 

Do Mosel 

[ Batbeia 

Da Italia 
ASTl 

Greachor 
Zeltinger 
firaunebccger 
Piesporiei; 

Champagne 
Piperaecco 
Hoderet .        ■ ■. 
VeuTe Clicquot'   . 

Encontra-sel na mesma.ca8fttoaas.-aa qualidades da licores BDOF comae   cwieia' 

2. e, 1/2 kilo,tani,ara3,ameiMs,raamelladaj'goya^Bya, pate de foi.pdxe.queim 
prata., mno, e parmes«no, ervilhas, lentilhas, sagú, cevadinha, gL/ffleVSunSfi^^^^^ 
^^'i «n,.ndoas, passas, figos, salmaa fumado, chocolate em pd,cKSrverde st 
HU Í ° "" '^""'"'''i P""" P''5°' ^^'^ '^"^" '■ ^«°^«^«« ^ va4 U mesmos pSs qu« e púdem comprar em qualquer outra parte por atacado.. .   ^ '   13,        ^ 

m- 

•ff-t:;.:.: 

"*"<«• ••*t«*<«>*«*<««i*>««i>«i«t>HMMi 

AO  Yiil^REB 
■ r;.. 

^AffoiiHeea & Comp. cbamam a attensfio. d? publico para a celebre 

Penna elccirica de IdisÒB 
.1- \:i.:-r.- que acabam da receber dos Ealados-üoido», 

W prortooia." '"" '""^"""'«"lu uma desla. peqn.s em casa do. seus primei™ iut,oí«ctote. Dej- 

Affonsecá e Çomp, rua Direita n. 2 A 
■«*■»«• 

da Imperatriz   23 
í^-.^      ^■?-;.P'"?P"st^,''^o, deste, importante estabelecimento  participarão'Dublico'^em' 

^^   sortinieúto ^que espera de Paris, no' mez,:fe:0utüb^í^véVdel9Tzend^^^^ 
r--     artigos exj^iteates em sua casa por um.preçoadmiravd 
^V :; seu^SéfeiS???:';^^"^'*^^ ^'f^:^^^ ^^ verdade, visitaHdo o 

>-í; , 

"•; ..vvi 

T0NíÇ0;jKONStlTUINTE, REGENERADOR 

DE 
do Doutor MÒtrCELOT, da: Faculdade de Pariz.   . 

cp^^lf™'^''"° produclo â recommendado pelas aular5dades medlcafl mala 
«íT,,»» ,7      '^'"'°" »llao«(ia= de dctilirfodí-; proveniente d> natHr«u <ío «lima, 
^S;;™ e'!^;";^;!^' «I"« -«ee-ütaiS = re.onaliluisafl.-«Benoraçaíl do 

r^ííXíL"° /^! "*'í,^*''.° "<""*"■ ««OUCELOT, acli« a íír«<taf(>a, «e.(«,e 
T^^nr.^^A   ^     d'pertH-Bi, rícpm. 05 Corfo, e do D -iísor a a laude. 

tiam^ An™>   ""í?*^^'*' recommenda-se o VINHO de MARSA, lo rncM- 
wXriiPn?í,^ü 'i^ •'"^''''■*^'''^''^'''"' ""■"O '"■'""^°' Fraquezas e debilidades 
r~mfinf.   ° "'''"''"^i'"'"'-"''™''^'^''''''"»"^^ ó«m certeía o tônico, 

Coniultoi' a noío otcompan/iariiio coío garraffa. 

H. VIVIEN,   Pharmaooutico de 1" Classa 
09,  Boulevard ^e Slrasboarg,  PARIZ 

E  ÍM   TODAS   AS   PHARMACrAS 
Tomar culãaão cam at 

fahipcaçoê 

ILIXIR «EPIlRniM    i 
Approvado pela éxma. junta de hygiene e aulorisado 

por decreto imperial dclSTl 
ulceras Jc'""*"'" """"' ^" «ffseíSaisypbimicas, cancros, bleoor.bagiaJ, bobOei, ihouroaliimo, bobll, 

Graod« puriDcador do langiin^'' '   ■-    ,■ „,; ' ■^'.'V-fíi.íí.'.'/ 
CuralDlallitéldnBampJDganj, dart roa, escrófula 9, banehat da pelle, etpiobas ngilulaM* tíf"'mã.- -        Optimo reitauradar da smde. "II«>Hí», ric., ow. 

I -      Pieparado paio pharmaceullcoe chlmico 

Eugmio Marques de Uollof^dà 
PrÒYÍnciá;do Piauhy---Imperm do Brazil ;^^.'^ 

A. L, 

Piéeósde cada Wdro^ 
..'Aduzia,   v/, ,■ ,.,... 

..     '    SSOilO 

36—Bua da Imperatriz—36 
Quem preciiir  da  um ajudante da  guarda-lirro 

deixe carta aest* typographla com aa leiciaea C. G, 
S. Paulo, 18 da Setembro de 1818. (j_2 

Leilão .■•!''■■■ 

iaojE HOJE 
Sabbídoai do pieioote IDOT, âi 4 hora» da tarde, 

por ordpm do eim. ir. vice-consul porlunuBi, do ae- 
juiola pertíncenl» ao aipolio do Dnsdoaubdito por- 
tuguei Manoel Ja>é Telieira : .'    ,       ' 

Morada de caia com porta e duai iaoBÍlei da írsote, 
lalo, alcoTa, quartos, illuada a rua do noipirslo nesta 
Cidade, com um grande porlío 10 lado, tendo dentro 
diteraoi ijuartni. e teneno para edificar 

Para mail informaçaoi, os sri. prelendaotei queiram 
diiigir-teao loiloelio ^ 

^~^ «obrega de Almtida. 

lorespeítavelPÉlíco 
i^^uu"^" '"'!'^''}° «"ignailo qua alguns indivíduos 

,»in.V' r'i'^" """ "^8°'^''"» por coaia do abaiiu iHJgnado, daclara otnpsmo, qiiB nam por it e riem 
peloi «eus empregados lem authariwdo s^melbaTs 
Degocios  abuíando-se t.la.meme de I.BU nomo 
A-Jir.ri VT^°'^° '■.*/ ■"*"■"« deciaríflo aUm 
Banca m'^Biios contra asse tbui.0 de con- 

S. Paulo, n da Selenibro do 1818. 

Travessada rua da Q..ÍIaodai.. l.^'"^' *^""'"(3_3 

Arrematação dostãprèííos 
sitos entre as ruas do 

Seminário e do dr. 
João Theodoro 

* fl^t l'" arremataçlo dnilea terrPOOí, qoe oartea- 
cem* b^raoçs do ünido Wiillam Ma.re teiá lu^ar 

>í!f.íi";'"" (»""=«"""')*. onze  C.;n ^s 
p"lS*í fnreXraT""'^'' '"= ="■ «-»0"'l'íí- 

1 Terreno com ao braças de fundo, por 
15 do /rente em 

I dito com 30 bricas da íiindo, por T da 
7   ffflnla pffl   .     - 

rdilo,CDm30 braçal da lundo- piir8 de 
'■'   . .   Irenlf>i>[Q ", ;..'        ■   . T  . 
1 dilocom&<t bVagai iifreme, pòr 10 i, 

lundo em 
S. Paulo, n de Setembro de 1818, 

aoojo'0 

ssogooo 

- siosoà 

i:oaogooo 

a-3. 

m 
Largo  dos Curros      ; 

Dominsoáâi: 
Grandee esplenditia. corrida ^^-^ 

M 7 TOUROS  í 
Embenenoiodo cavallelro 7V ;/^ 

J. J. Leite de Vasconcellõs 
i..^.^^^:!"'^""'''P™"^"^ ■"*'^'P«''»*al publico dMtf ■ capital, de quem tem merecido o acolhlmanlo mala' 
idaTT?im7nr"" ""í"''^""  «rtí.iirSma.^or-- : Jida dalOUllOS, quo le farS notar onlre os melhores ' 
fZn.tl., f'^'^'Pf-'" ""i" ""• J' ^e esiá preparindo. lendo em vista contiousr a merecer do pubLai prol 
vas da sympathia que tem rsr:pbido até l^oio "     .7 

Haverá um TOUKO deslioado par.  divertir á OJÍM^' 

í"Sr";rr"*'"^ «™'*«"" -«"■^ro ao.qu,-.; 

liro'c'^nrgSri^'^'^^^^-'-^^'iU-ot^^^^^^^^ 

^"^-—KS^^^^^^ 
.  l-'-Parao beneficiado. ■    '■    ;.•■: 

2%-^'°'"'""""» •'«"•» PonleaeSantoi. '■^■>'^' 
f'!"^*"',."'- ^""BSaldiva, ^'"°^'"-'-■■:■■.:... 
l^—PolobeoeBciido. ■.■■.■.,        ,. 
5.=-Para ura novo e JOCOSO inferTalIo.   ' ' 
6.*—PonlPse Santos. .-  ■ 
n,'w^?'; "V"/'^?!^'I^^ « qiizarem'fcarifr''^"- 

fo respeitável Publiòo   '- / - 

costuma^mostrar-ao pa„ n, ,;,^^ 5ul:i;''ierSffi^   ^ 

IJonSado ca bonevolencia nunca deampVtííi' ',i„'^ii'' 

'í^' 

>íc 

.■■?-; 
y^^ -11 

■li. 
i'.''. 

^ 


